
Deputados congratu.l·am-se com Ivó
Na sessão de' terça-íeíra, mais partidos poUtleot. $6 qU6is se 'tem eonduZidd "andou beM. â' agremiaçlo.

os deputados quo ,têm . �s- que, na sessão de �tça íiS. Chefia do Poder Legis, pessedlsta, .optando pelo
sento na Assembléia I�)g';- feira, mais' uma, vez foram lativo, nome de .Ivo Silveira� Be-'

l�tiva, ,pr:estaran�, StgtJ.iIü;a T1'�L1'ien.:,'\(',B, pois os erado- 'Justas, portanto, as ma- velam mais, ainda, Q certe-
tíva demonstração de, anrê- res ressaltaram as qualí- nifestllcões dos senhores za de que o povo recebeu
(,10 ao candidato, Ivo SU- 'dades morais de perfeito e deputados. Révelam tais com apl�uS'OS a sua iIíCllca­
veíra pela sua escôlha para autêntico democrata, com atitudes,!l certeza de que ção, poís os seus, represen- ,

concorrer à sucessão do '

- -- .-'-- .
"

senhor Celso Ramos, dedi­
cando grande parte dos

, trabalhos, a manifestações
de solídaríedade a aprêço
ao

.

ilustre homem público..
Os diversos oradores que

estiveram na tribuna, lide­

res dos diversos' _ partidos
polítícos que estão' repre­
sentados naquela Casa,' de­
ram mostras .do acêrto lt.

'COIn que se houve a con- ���================:c��==�================================================================:c==�==�====;;==========:;�

venção pessedis4L,.I1O in­

dicar o nome do atual Pro­

',sidente da Assembléia, pa­
ra seu 'candidato ao Oovêr­
no do Estado.
Todos êles fizeram uso

da palavra, para tecer as

mais elogiosas referências
ao comportamento com que
se tem conduzido naquela
Casa do povo, .o candidato

pessedísta. dizendo da' 8'3.­

tísfação que tiveram pela
feliz e oportuna escolha
do PSD, entregando-lhe a

missão de lutar' para dar
continuidade à obra admi­
nistrativa das mais profí­
cuas dos últimos anos, que

vem sendo levada a .ereíto

pelo' senhor Celso Ramos,

Ficou claro que a eleição
de Ivo Silveira signífíçarã
a certeza de que o panora­
ma político do Estado se

'manterá ecurlíhrado, den- gem, pois os juros pagos

1:1'0 do espírito demoçrã- peja Caixa! são mais altos
-'-"'-__ ," .,__ " ._ ."._._._.. _.,.�.__ .

'

__ .. __.'

tico, tantes e tão reitera- que o do Banco do Brasil,
nas vezes, demonstrado ,ne- mas acentuou que se trata

lo .candidnto situacionista, realmente é da participa- C U B Ação da Previdêncía opI": míta a 63 krus. a' sudeste
nas oportunidades em que ' .0.0 n cv-

, de Sa igon. O Assessor Mi-
se viu na contingência de no geral do govêrno con- S 11' . I f1
'uma defínicão. O cornpar- tra o desemprego que vi· uspenso O �{ifGOn("merHo ce il.C,ucar Jítar tmL'éc-a,�(ricano foi

F h' ti
' ..

d
.

d \"
'(' morto' , ,,(lU s.icretárto de-

·tamento elegante para com .nna a mgm o ,a' ,m ustría HAVANA, 16 (OE) � Foi tubro do ano passado, Se-
t b'I' t· bi , - , saparêceu 1]\11 helicóptero

os seus adversários, tem au orno 1 18 �ca e em reve SUS1JenSO' o racionamento rl '1' d II
\

- guu. o a racuo te . avanu, norte-ameríeano. Ioi der-
proporcionado a 'Ivo Silo, teria repercussâo nas ;1,900 de açúcar em Cuba, im- [1 slJlilxms2c do raciona-
veira, as ma.is ynl'iadas industrias que giram, ém põsto desde os estragos m2nto.. decorre da abun-

l�ubaclo Ho!e a tarde, as

1 so'Il"'al,;J:d"'d'e', '-tôruo" dcjia,' :Jl'ina,lizou dizen-' antoJ;,i('ú.dcs ele Hanoi in-
,

provas ce u ....e " causallcs p e 1 o ,ful':1cáo ,dfn:,cHl da pn'sente safra,
'

�, .�- . lcrm,a)'wn ,que �::! l'êprosos

� ·lrr"ne��I'·leoa.prêf!°Dd�ISr''md;�'e�l'Dja;��:�'1 n'�'''i·'·i.-·I::'C''/il"'a':r��íJ��"u'<���r,�ae'ào�Se��pf,o��g;' -n���d'::�eJ�:_,�:Üll'cf�r.-:'M'�f '��::%;�tn���:d�� .:: .

I
�

a ymes l1-0rt$-amC1,"leanOS, '

1,' . I I, 'd Foi ,l�ro:bj,rla a aterralg�Í'n -DII-re-to--'�"""'-d�a'� FIE'T� Ivem' '--m-'''a' n'ta-�r... : ,�S
- e ari?c.s ac "cOlllpanJlJ.s I, r"'.JiJ ", . I

-.,

en���t�l�6 ��E)QUá.rte�Jã�: 'P�����!Si���!�rl.1 ��s���i�:S
/

-, -....,.._�---_ .._----._--

���1�!:��CiO;1�;�r;��0 ::jg()��!. "

'

'!� ir ii '

'

,,"

�':i,������d:: t�;!�;:::rl:l:��r�� Vieira da Rosa Recebe �f���:!:�:�:'��1:;,�;::;r;;�� contatos. com líderes sindicãis
didato do PTB à sucessão Costa Santos e outros poli· C:Olldecorri',r, ;i,O "P11t,l'''1 (1,0, ""rnl'o�to.

_ U � U
. ,,- l".. - - , EEtrrrú ne!'tu Capital, ra as 11 hor�ls no acropàr· .A,. Federação dO$ Empn:·

'da Guanabara. Seu deuoF titXJ8 ,que ti,V'eram seus P.:Q""!tp J'" 'I,"'a,r- Il0r·te-",I'p"',- oh '
- ,,- " .. t! ',.,. .,. ,llillap),l{\,. à, con,vite 1 da .l'e· to Hercílio Luz, e"hs,20" ,zados 110, Comercio do Es·

m,ento 110 IPM do ISEB, é mandatos cassados, O st,
.. '," "i "" , ", .., , r ,�

.
' /�('.ana, .infcnl'lOi.C, ti�31:dP,.. ;; .. '('i�l'aci1b ,ii t1os� ']flj,\pl'egados horas, na sede ela ei.1tid!:táe 'tado de 'Santa Catarina es·

calcu�do, em 10 horas; -sê-- A'uriálio' Fel'reira' Gúiín'uães, ramo efetuadas '9 incUTsões
..'

comparecerâ também ante
no Comércio de Santa Cu· müxü'f.i'Q, i ,9R;. ,el)1pregados tá convidando as entidades

,bre denúpcias que' envoI- contra o Vietnam do Nor- tarina, 'o sr. '''ilHam Me- no coifléti&(W Ui;idvà Jeró, sindíC'1is de empregados
vem autoridades públicas I o CeI. Gerson de' Pina" vis, te 110 dja ele 110jC, Os � ,- (letras;', R8;1J'esentunte da nimo' CoelÍ1o, "�squina. ela t'

'

d
em' atividades subvEÍl·sivas. to que em ,seu deuÓirnento f

para par lC,lrarem essa

vos, ""(Iram os acampnmcJ'!- Fn�T � FecleraC,ão Inter· rua VidaI Ramos, edificio reunião uma vez que Q sr

passado, COlUprOl1leteu ain-
,"

, , . tos militares \).0 HiaJ,1g- nac.iO!1'\l' de Empregndos e Julieta, baverá reuqião com Wiliam Medeiros deseja
da mais o sr, Hélió de AI- Sl' I 1 H

,-

t 'l'd
'

conta'ctos C'OI1' lI'.lee, ao sn {e anal. ES e, Técn,tcbs - no Brasil. 1 eres sindieais com aqu& manter ,

meida. 'O industrial será
,

,
é o 6, at.aque levado a

_

A 'C:,lie,g-:ida do sr, Wiliam le ilustre visitante' p;ira deres sjndicais cutarinen·
ouvido' 'pela terceira vez,

,�

cfeito iJQ J'Ll�smo local eles- l'decletros' ,está marcada pa- tratar de assuntos ligados ses, a fim de conhecer pro-
depois de ter apresentadó de- .Q dia 12 passado. às entidades de ciasse. blémas de cada órgão,
documentos que compro-

,(li! ' ':"";"="O·=""'.Ç(\B�-'Drt--:--'-f.:- r,',",���,�:Ã.;':)-ir�1,':H�:l�--'-'--"----"-i'Tãt) é 110StiÍvI'l, scnão à- custa de desj.lhu·lte e �'ií�h;- I'
; ....' t\ ,.." 'I;,01"-\FL �\. 1-\ mo, dar vcrsão 'oposta ii YCl'dade incontrast{rv('l do (LIW 1

II' F;:is'�;,nHI1')S, ....ntf·m, �\ ncccsslda{lc d� eleva\'ün, Hão roi a Convenção do ,p::;I) regionaL Por isso que o C011-

só i'C ('''m!lOl'Ü!me,�til, como de Jiuguagl'm,
.

na campa·
c1tnT memol'á\-el consiituiu 'il.Jna demonstração de cio

nh�. m',1 em inicio peja sucessão' gQ"én?menb'. Batia· ,'j<,�1(J. tk disciplina e ae unidade partid�íria, pulvcrizan-
, '{� íI "'!iicinjos cõn:;icos das pitonisas pasquineil'as, '11-,"0

\

I ,mos 1eda de olloi'flmiuade, se!;\'uT0l'l. d,c' que o JÚc:J.ln •

!
iiVélo do lider ]Jcss('dbta flderbaJ ,nàmcs d� Silva ('11, �;c reeompôs t:1o impacto atordoante o dCS]Jfito dos

centrarIa acústica no campo ;lrhiel'sái:io. D'e seu lado. ,jornaliqueiros, levando-os às sandices e falsidatl6 Ik

II em telegrama ao seu competidor, o candidato Ol'osl' tllKm não possue uem sopesa um Dmínno de jHlllorilui-
Aureo Dantas Torres no momento; {'Íonista afirmou.se seg'uro de que- "a campanha e1�i- liu:'!k da imprensa,

t()ral será desenvolvida de modp a educar o ])ovo". I\iiu,l1oS llarece que o representante da UON na ;;1).

Essa" em verdade, a res'ponsabilidade de todos os lCllidadc de cncerramento da, COI11'enção, ilustre e dj!�'.

p'JSlnl!P1tes ao slürágio popular, com, o sentido de no politico, colhesse a irnpI'essão lão I.kS[Hl,\lltlulllenlc
"revação do uive] politizador dQ eleitorado, cvitando (�spalhada pelo quinzenário csfOliwado de c:-icü�Klalo:-i,

l1roc.('ssos ui.:sJlurieadorcs 'oe 'confusiul)j,,,tas. Uberlam.lu ��f\o' se articulou, na ocasião, Ulua palavl.'u de dC!:il',ork·

li, tarefa tle proscl.Q;ismo às escousas agressôts p"rSlHla- "ilt ouJle insulto ao seu partido, atitude que não pode· II
listas <IUt', da de regra, desauto'!.:izam, e deSmol'a,lizam liam t�l' convcncionais voltados para wna superior I

aos que as utiJizam, evidencilll1dO' desonestidade de ar- orientação, qu.e não, exclUht as boas maneu'as e li CU I',

gumento:; que informem a pró}lria llregação, ' dialidade. imperàtlvas, 'Já o meSllló não aconteceu, ('11-

Ml\s, difícil será, não ifllpóssível talYez, ao ('1Jl!l'i· tretanto, na convenção udellis ta, para a q_ual foi com'i·
dato udenista, exercer o jlldisl)el1sável conh'ole sõhl'e dado c se l'í.'z 'Pl't'selttc o rl�prcsentantc ]lciSsetlbta, suo

a éomluta dos que entraram a fazer-lhe a campanha, fl'Clldo as til'adas agressivas contra o tiCU partido c o

maxime no que toca ao setor da puhlicidade, Isso, goven�dor do Estado. Educação política, , ,

plJrmte llUllca esteve ao alcance dos inl}lrOvisaclos lUas, bem é de ,'er, a odiosidade extrll-vazada ela

j(lrl]�lí�Jtas, de llrecália cultura,t. os mais J'udimcllta·' im}J:rensL\ oposicionista, seguimlo escola de um �HH'I� .

reiS conhecimentos de ética profissional c polítka, T,o, mental' llroprieiil'io de junlai." e mnis:-oms, que an·

dos �s expedientes, grosseiros e despejados, calcados ml1n ao mesmo di.apasão; contumazeli da cahír;ia e da

no aleive e na mentIra, lhes suprem ,a incapacidade distorção de rculitlades, nunca, ('m tempo Ill:'llhum, po·

de esgrhnir em plano superiOl', dehatendo idéia� e dcrá coníribu;ir ',]Jal'a que os dch.!tes se dcst!l1vul\'am

princípios, polemizando com decência ,c illtçIigl'ute- em terreno lin1lJO, cLUupl'.i.ndo-sc os altos '1ll'eccHos dl'-

mentt;)_., ,

l11o(;ráijc�s, que impõ('!l1 o recontro de idéias e não Ik

Para os que procuram, ao corrcr da carupll111m, fi- l'uneOI'es imlivi'-'uais, tão ao sabor de intel'ésses l', mn-

xar posição, coÍn senso julgador, através de eonc)usões bições frustrados, com inescrupulosos pendorelS antro.

I flue lhes permitam o vot.o consciente, essa maneil':J, de pofágicos de causar pena e, repü,lsa,
criar tensões e !tlllbiclltes só poderá significar des'SCI'-

! "iço à causa flue llretendem defender. Dispunha-se, assim, () candidato oposicionista a di.s-

I .'\gora mesmo, o quinzenário .oposicionista de es· cilJÜllar energicamente o seu "staff", traçando·lllc 1101'·

cassos leitores, mantidos à custa da memória do seu Dlas taxativas de procedimento e ação, de modo a que

fundador p:t:ulcipal -" }lCrsonalidade das que mais 110.11' a campanlm sucessóIia" longe de parecer um simile dt�

I ral'ani ,a, vhllL pública eatatiuollse e cujo nome cita cri· COll.t1ito dominicano, contribua limpa e eficieutclIlCll.tc
minosumente no cabeçalllO, contraIiando cláusula con· para que Santa Catarina ofereça ao país as prollorções

1.1 tratual de venda, q_ue ,aq_ui transcreveremos se neces· dignificantes' de chilização, de fraternidade lJa pugna

RIO, 15 (OE) _.:_ Vârias Entre os agraciados e11-
I

I.:j.ido _ procura sol! torturada deficiellCia mental, com pelu tJCl! destino, de autêntica fixação dt! lima cduea.

tpol'sons,lidades brasileims contram-::::e o ex-presidente I are;:; de arrogância c fascínio pelo sórdido processo de ção 110lítica modelar,
'

'foram ti, :rfadadas 110je G�s:r)U..l' D1.:tn1., o ll1il1i�tr� !' "mandar' brasa", em tl'ess�ado, e1l111lU�1�, Ilcs\'i�tual' ft� :l·ora d_aí, não se il.�dan� os lcYÍanos �J;l�u,".'jciollj,l;.ia,
com n. médalha do merIto ilfr:1l1lo c�sta, o ,emb,a�'a ! ' i�s que,' ,tio ple�l? coullecUlleut,o 1J�bllcu,. 1>0 �� I',)... -. ,:tllm e�ta�:(,!IWS jJar� fulmmar ataque::s l'),:�Jl':!lJ.i�sry,��,'
ela, Óruz Vermelha Brust- clor Antol1lo Borges CasEG-

�l ll))l'O.t ,-,' ','
" .hÚl.í. _11'1'

'

, llüoler�ve1s � ,audacIOSO;": ptl}�tal!� de _.!;JJ!ue p;H:til't:m, .;

loira, por assinaJ.ados' '5e1'- lo Branco e general 'Er ..': :'"c'�n'
"

�.-, : �, ' <lfe; Ó�� ;!j'';tÍ';':'-:""l,Th' 'l'/""" -:-,. " '. l. ,;,j/. li.

.

_\ w�· � �,-:_(:r,'" .'1< -:-'''>�i, "J� /'�-: lo " ,7 ,'f, ""-. ,'.::. ,/ ,�J;,) i 1:�;·f.: rJ� �

viços prestados à, entidade, 1: el:ltmo Ç!�, �"",_","--_.�."...._...--.-
,- ...=,.

Será inquiridO sôhre C011-

corrências iHdtas
I

no !\Ü­

'nistério, arrebanhando gru­

pos 'considerAdos inimigos
do, ree:in1e, ° sr. :a:élio de

Alh:1eida comlJare�e ria aua­

lid'lde de indiciado, O, IPM;

� ., '1915 - 13 Mail) - 1.005

� -x-

.�EIO sscuto
'LlDi!::RANDO A
MA IMPRENSA

,

'CATi1RINENSEl

t�tes na Assembléia jA se

maIiifestaram com o maior
agracio,

;

pela decisão dos
-eenvencíonaís.
Isso Significa, também,

vit6rm à vista, VitÓria pa­

�a que Santa Catarina pos-

SQ ficar tranquila de que
a estupenda obra. adminis­
trativa de Celso Ramos em

SAN DOMINGOS E' NOVA YOH.K 16

(OE) '_ As r�a�;ôes Unidas anunCiarmn que
se havia chegado a, um acôrdo para a cessa­

ção do fogo entre a Fôrça lliteràm€ócana CÜ'::

Paz' e as tropas do CeI.
,

Caamano, que in.- ,

plicadas em combates em' vários setores, E:;-

,

ta foi a primeira vez que a ONU interveio

para mediar entre a OEA e uma das partes
do conflito dominicano. O comunicado diz

ttinda q�e o Secretário da 'OEA, José Mora,
recebeu garantias do CeI. Caamano e do

Gal. Hugo; Alvin, Comandante da Fôrça In­

teramericana ele Paz de que a luta cessaria.
,- '

As .últimas íníormacões revelam, que
, J'.J

a luta dê ontem deixou um saldo delO JTI('l'-

tos, C�[lCO civis dominicanos '2' ,possivelmente
cinco rebeldes, fr.rimentos em dois oficiais e

22 soldados norte-americanos e num oficial

brasileiro', O Cel. Cacmano.vprometeu para

esta manhã, uma entrevista a imprensa.

-nosso Est:1do, não sofrerá

solução de contirrutdado

com a eleição de Ivo Síl-

veíra,
----....._�

•
------_ .._-------- --------
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Ministro do Trabalho esclarece:
Financiamento de' autamóy'eis

metem serü'Wlpnt.e
ministro da Vi--'1ção.

o ex-

Avião" do/Exercito Francês Caiu

OntDm�,
,PAR.TS. H� (('\H:) -

a.,viáo elo Exército francês.

ea'11 p"ta t.ar(lf! -"'as n>'0'Ç"Í­
mirlades de F()rth-li'n"t'­

i'ó1Jx, () sr Na:r.nl Pl·ofpito

, que se encontrava, a b()rdo
'

I I,m � VW rl'n
Um iro a.na.r<>lho: fa.lp�eu

l'!os;-)ifal 'irlcal. 0ut.!ras

pessoas oue t.embé!rI iam

!lO mpsmo avião, estão gtà
vemeht,e fprir1as' Os 'outros

,2'5 (l�lmantes do aVii'i,o si-

nisbraco: nadá sofréram.
"

Assassinato, ,d:e 'Berlinense
.

. Provoca Protesto
WASHINGTON, 16 (OE)

._ Os Estiados "Q"p.idos �re­
param h01'" ,enérgica no­

ta de protesto aos tussos,

pelo assassinato a 'sangue'
frio de um berlinense ocí-

,

,_---------------� -----

den,tal, gue inadyertio.a­
Blente, entrou na. zona da

Alemanha Oriental a bor-

do de w:na lancha, Uma

jovérú, ta.mbém ficou f�ri­

da gravemente, no tiroteio,

-T-.M;- GR,I;J�E�R0-e0';'SUl:: T}Jlf(f:'{,lIt6.,;-:....;€lii&iIIih..q=

Q TEMPO (lfeieorológico)
Síntese �tt RnJctil'il GeometeorológÍco de A_ SEIXJ\S,

NET'l'Ú váU&t, até às 23,18 hs, do dia 17 de junho de 1965

zar outras formulas de fi-
nanciamento e descontar

-------------------------- ----�'----._-------

3m

para
duplicatas especialmente pa ,---......--------------------------------�---

ra a industriá têxtil.

morte mora'

no

o Contra-Almirante
, "--

cnl oue C(\llTlp,(�orava o Prl�fleito ",eh'a da Rosa com a'
'medalha "Mérito Tamandaré", na Solen�dade de illaugn.

, ração do Busto do Patrono da M�rinlll\..

RIO, 16 (OE) ° mi- do que as Caixas Econômi­
nístro interino do Traba- cas poderão também' realí-

lho, esclareceu hoje que a -------.

;������.::":::: Vi� tn'.l:',;COnOlmCa com o frn{ de �
fínancíar a compra d,e a,u-
tomóveís não é uni méro A",

'

investimento, Lembrou que
,

a previdência" terá vanta-

,

r

Missas
Cora Esperança da Luz M;ed-eiros
Segunda-feira, 21 do corrente, às 8 horas, na Cate­

ctr�l Metropolitana, a familia do Des. Medeiros Filho

manda :celelmu' Missas pela passagem do 'primeiro an1-

yersário , do f<lÍeci17nento de sua inesquecivel e::;põsa,
mãe, sógp, U'IiÔ e bisavó CÓRA ESPERANÇA DA LUZ

�EDEIROS., _ [ �
_

-----,--._.---�---------------

Wh�t� :Ho�enageado em sua

Cidade Nata I
SAN' ANTONIO, (Texas)

16 (OE) - Q astronauta
llbrte�ameriGaiJ.o Edward
'Yhite, voltla hoje a j3an
'António, onde. nasceu,' á­
fim de receber homena­

gen.s de autoridades e elo

povo da cidhcte. Por' outl.'Q

lado, James McDivitt, seu

companheiro de viagem es­

pacial, ,também 'seguirá
para sua terra, natal, no

Mqchigbar:-, on�e- tambélll
será homenageado.

Dutra agraciada com a Ordelfi da
,Cruz_ Vermelha

tr, i as víetcongs, estende­
ram hoj<o uma U1:boscada

,{

·'combater desemprego

,,',', .

f-',; Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I

C
aos . Astronautas AmerivanHs

-------;-------:------ �__I..-.. ANN ARBOR, Michigan. astronautas. Ambos se fbr- mar-me a ser chamado de Mspaço. A mesma condeco-

- Os astronautas James' 111ara111 ali em 1059, com o . doutor", raçâo será dada a Charles

A. lVIcDivitt e Edward H. grau de engenheíros de ae- McDivitt e White irão 11g, W. Matthews, diretor do

White foram nomeados ronáutíca. Ao referir-se ao quinta-feira até a Casa programa "Ge\11ini" no

"doutores em ciência as- recente comunicado de que Branca para receber ou- Centro de Vôos Espaciais
tronáutica" na Universí-: o presidente Jchnson propu tras honrarias por sua via- Tripulados, com sede em

dade que os ajudou a iní- sera que sejam promovidos gem de quatro dias no e3- Houston, Texas, O presi­

cíar suas carreiras cósmi- do' pôsto de major para o paço exterior. Hoje foi a- dênte Johnson entregará
caso Os "gêmeos Gemirii de tenente-coronel. "Vhi�� nunciada uma recepção no as condecorações e assisti-

4"', como são chamados, comentou: "Já tive dificul- Jardim das Rosas da Casa 1':'\0 à cerimônia entre ou- .

foram recebidos cem deli- dades para me acostumar Branca para entregar-lhes tras pessoas. as espôsas "

rante .entusíasmo pelo pú- a ser chamado de coronel. as medalhas de Serviços os filhos dos dois astro-

blíco no estádio uníversí-; Creio que levarei um mi- Excepcionais ela Agência nautas.
"

tário de futebol, onde lhes lhào de anos 'para aeostu- Nacional d';l Aeronáutíea e

foi autorgado o doutorado. -- ,----.-- ,---.....,..--.---------

�:l����am M��iV/��ta� \\��;� Fesl;·yal de fl·lmes' am'adores·.·inaugurar um labora tÓ_"fj

de investigações cósmicas

�::�t�::�:la:.�:t,�:��,�;�: S'> ur'prnEn-d-·e na Sra� Br'etanh'8nos a chegar mais longe r. •

ainda no cosmos'. McDivitt· . � .

.

..
.

e White percorreram 62,ór- LONDRES OE - Foi quadro por quadro, sóbre

bitas terrestres em quatro recentemente exibida 'ao um homem desesperado,
dias. públíco em Londres uma perseg ".ndo

-

U)11a -mosca

selEção do que foi consíde persistente.
rado o melhor em filmas

amadores em 1964. Como
nos anos

-

anteriores, houve

uma mistura de desenhes
animados curtos, e filmes
mais longos, contando his­

tória completa.

r Une; er
de· Doutor

; .'.

. ,

. 9 's' v ,A, L' DO,
'

M, E 1; (>

'15 DE ,JUNHO RELEMBRA J A 'I'RO O_'dia 15 dêste mês,
triste fi! chuvoso :('oi um convite á 'lembranras "e saudades

que se não esquecem. ,-

É que nessa dptú, precisamente, faz .cinco anos, deixava

.

de existir na terra, o' jornalista JaÍTo Callado .de que to­

'dos nós, os 'que mourejamos na imprensa, não podemos
olvidar.

. -

É que Jairo, foi um homem bom.

E por ter sido bom, tanto Íhe' bastou ésta virtude para.

fazê-lo estimado 'por todos.

Nâo guardava ódio nem rancores em seu coração.
Jornalista por tradição. de uma', família

.

toda 'ela, desde
seu velho pai, dedícâda, ,,�o jornalismo, Jairo não.. fugiu á

regra.. vivendo uma" vida' dedicada, exclusivamente ao

jornal, ,..
.'

, . I

Nestas, linhas, a saudade de "um velho amigo,' que' também Primeiramente a Uníver­

serviu a sQ.1.j· lado por muítos: anos, nas djffceis lides' do' .sídade de Ann Arbor rece­

jornalismo de lirovíncl'a.' ,,'
, ...

beu os dois astronautas l1C'.

vízínho aeroporto ele wu

'íow Run Depois umas

30000 pessoas os saudaram

.com entusiasmo no estádio

!ia Universidade de' Michi­

gan e outras centenas (JS"

aclamaram ao longo da,
rota que seguiu a caravana

de automóveis que os levou

pe�o, eentro da cidade a t:§·

o laboratório espacial.
A Universidade criou os·

" Firn dos Problemas"
foi um filme espirituoso.
sa.tírízando a oratória �12

canclida tos a postos eletí-FLORIANÓPOLIS EM SÉTIMO LUGAR Numa Irrteressan­

te reportagem publicada recentemente pela revista "TI­

MES", sóbre as, cidades mais belas' do mundo, nossa Ca-

"pital, ésta impressionante ilha mágica está classificada
entre dez cidades, a sétima do mundo, como sendo a mais
bela pela S1:lA invejável situação geográfica, su� belezas.'
L"- sétima mais bela do MUNDO.

vos. Entre os filmes

longos, "A Floresta Encan­

tada" foi o mais me11101':'l,-

vel. Feito com maríoriettes

conta htstóría de fadas

'�l18 apresenta feitíceíra

mrlvada que transfc'!'l11'a
as péssoas em animais.

O melhor filme foi "Uma

Fábula", desenho satírico

de, três minutos,' sôbre o

problema da .população,
sendo extrem�me!1 te e�g,:,a
çado, Tam bém em três 1111

nutos. "O Mata-rv'Ioscas"

Só nós não temos olhos para ver eSSI1S belezas, que

'nos passam despercebidas.
. Os florianopolitàno's têm o dever, têm a obrigação de dar

a sua ajuda ilnediata e eficiente para o m'1ior, crescÍmen­
to da Capital catarinense, que também é o centro da ctil­
tura de todo o Estado.

'Tolgc_" é história sôbre

menmo que foge das aulas

par2. perseguir aventuras.
doutorados "honor-is causa" contou história engarça<iís
especialmente para os doiS' 'sii�la, em dese.�hos feitos

....10._.

':)
._

t
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linha assionaJ MÓVEIS CIMO

l

E- o FUNCIONAL' EQUILIBRADOS PELA BELEZA

Ao fazer o' lançamento sem precedente no mer­

cado mobiliário :n.fcional, de sua maravilhosa f;}

inédita linlz8 (:.&�/8ssional de móveis residen-
•

,,,,,,,f

ciais, MO V E IS C IMO se congratula com seus

freguêses e amigôs, e todos aqueles que contri:'

buiram de alguma forma para que fosse possí.
vel a conquista dessa realidade, �ue vem criar

uma n�'� c o n c e p ç ã o d e r a r a b e I e z a - a

linha (�r:,Vassioital MÓVEIS CliMO.
�,

Em qualquer das lojas CI�O,
ll�H,hová conhecer a sua deslumbrante ••' n ��r;Jllssional

"

�

MÓVEIS CIMO
-"�MPRE " eJ]l'Quafi � .;\:, RUÁ JERONIMO COELHÓ N.o' 5

,,'
_�..::c;;:::I ",3',,;..

,
-

, I
(

.��k .....w:�_.",,��
0,

na cidade de Salis_bury
c,

The Long Drag" é história
de estradas de ferro, com

E xeelerite fotografia. "Bus

kin" é um docurrientário

sôbre as atividades de um

mais

curtoso grupo londrino, co­

nhecido como "Happy war

ríors": que tradicionalmen­

té diverte as pessoas nas

r;las dos cinemas e tea­

tros. representandO, can­

tando e d::mcando.

A ficção científica tam-

bem esteve representada
pela, "A .Nuvem Verde", "11

me c12 horror rõpresenta�o
por escolares, cujo entusi­

asmo é contag.ante. "Tl1e

Prenc'ergast File" satiriza

um funcionário público
que se toma por e!em9.ls

interessado em .seu servi­

ço.

Os fj] n18S fora:11 escolhi­

dos entre eente�las envia-
.

'

elos ao Festival. pela 1'8-

vi�ta "Ama teu:: rine Worle!

Depois de 'xibidos em LO:l

dres e )'as províncias bri­

tânicas. i:ão para os Estu­

des Upidr.s e países ::la

Commonwealth:

.- ,L -�._�_.-_-

CI-NEMAS
-CENTRO-"

CINE SÃO JOSÉ
ás 3 -·7 3:4 - 9 314 I1s.

Tommy Sands

Jan Sterling
Fabian

- em­

ESCONDERI.TO Pi\RA O
AMOR

pqnaVisicn·Tecnicolor

Censura até 10 anos

CINE RITZ
ás 2 -'- ;) - 7 3i4 - 9 3:4 hs

James Drury
Lee J. Cobb
Roberta Shore

_. em-

NO nOl\UNIO DA VIOLÊN­

CIA
EastmanColor.

Censura até 14 anos

,CINE Rm.ry
ás 4 e 8 11s.

\

John Gavin

Rusan Hayward
Vera Miles

- cm

A ESQUINA DO/PSCADO

E8.stlranColor

BAIHROS

(Estreito)

CINE GLÓRIA
ás 5 - 7 314 - 9314 hs.

Jean faul Belmondo
Claudia Cardinale

--em-

CARTOUCHE

CinemaScope-EastrrumColor
Censura até 10 anos

CINE' IMPÉRIO
ás 8 hs.

Tirone Power
Marlene Dietrich
Charles Laughton

-em­

TESTEMU�HA DE

ACUSAÇÃO
Censura até 18 anos

(SÃO JOSÉ
CINE RAJÁ
ás 2 - 5 - 8- hs.
Ernest Borgnine
Zohra Lampert '

,

-em-c

PAGA OU lVI . R):<�

(/\ ,Lei da Máfia)
0e!is1J,r� a,t", 18 aU9s
:.

" I

confec/inen'os' Sociais

�IU{��'
o C!uerênci\a, Palaee, na verá chegar !1 nossa cidade

próxima quinta-feira, com

elegante e movinlentado

Coquitel, recepcionará ' as

Debutantes do "Baile Bran­

co", festa oficial de 1965, a

se realizar nos salões do

Clube Doze de Agõsto, dia

14 de agôsto'- Comentou o

senhor Valter José da Luz

gerente do Q. P., que tudo

fará para o maior brilhan­

tismo da reunião das Iindas

Debutantes.

-,:-:-

Em atividades o dr. Her­

cílio Luz Colaço, com a

construção da Fábrica da

gostosa '.'Coca-Cola" em

nossa cidade.

-:-:-

No altar mor da Catedral

Metropolitana, realizar-se-á
dia 26 próximo as 17 horas,

a cerimônia dn casamento

de Arlete Rocha, com o dr.

Edson Moura Ferro. Os con

vidados das. família Rocha

e Moura Ferro, serão recep­

cionados na residência do

senhor e senhora Aldo' Ro­

cha (d_ Ruth).

-:-:- -:-:-

Casamento: Dia 3 na Ca­

peja do Divino Espírito San

to, realizar-se-á a cerimônia
do casamento de ICa,rmem

Silva Santos, com o dr. Cé­
lio Rogério Ramos. No sa­

lão de festa do Hotel

Royal, será a recepção aos

convidados.'

De parabéns o Costureiro

Lenzi, pelos símpátícos co-

me�tários, com referência

ao belíssimo vestido da se­

nhora dr. Júlio Zadrozny

(Traut), usado em recente

noite de gala, nos salões

do Lira Tênis Clube.

-:-:- -:-:-

na próxima semana, o se­

nhor e a senhora dr. Paulo
Medeiros (Lili).

Com rodadas de lIÚsque,
no "American Bar" do Que­
rência Palace, na noite de

terca-feira, Ifoi festejado o

ani�ersário elo dr. Leno Cal­

das.

-:-:- -:-:-

-:-:- -:-:-

A "Turnla da Bermuda"

sábado vai reunir convida­

do� e associados do Clube

Doze de Agõsto, para uma

alegre noitada denominada

"Festa dos Namorados".

-=---:-:- -:-:-

Durante o coquítel de

qlliinta-feira pró x im a,
'�NOITE DE SÃO JOÃO" .'
haverá uma homenagem do

Querênda Palace às Debu-
tantes do Baile Branco",
haverá sorteios as meninas

moças, que vão estrear na

sociedade.

Prepara-se para partici-
par do congresso "Interna­

cional, de Odontologia", a

se realizar no Rio de Ja­
neiro no próximo mês, o

dr. Samuel Fonseca, Dire­

tor - da Faculdade de Odon­

tologia da Universidade ele

Santa Catarina.

Grande- é a expectativa
da sociedade, aguardando
o ,lançamento do "Santaca­
tarina Country Club". Em

atividades o dr. Maurido
dos Reis.

......_:-:- ::: .• o: .

-:--:-

Viajou ont.em para São

Paulo, o casal senhor e se­

nhora Nilvio Scussel (Ilda)

-:-:-
": -:-:-

As incansáveis senhoras,
da Rêde Feminina de Com­

bate ao Câncer, no próxi­
mo dia 26, recepcionarão a

sociedade, nos salões do
Lira Ténis Clube, para a cs

perada "Festa Junina", em

prol daquela entidade_ sho"l

danças folcJ,óricas e prê­
mios .ao mais original tra­

Je da noite, tudo isto aco­

tecerá no 'Clube da Colina

dia 26.

(
::::. :':

-:-:-

O Lions Clube, está pro­

movendo movimentado jan
tar festivo nos salões do

Querência Palace, dia 2 do

próximo mês, quandO será

empossada a nossa Direto­

ria.
-:-:-

': 'i':;: -:-:-

Silvio, o pistol1 de ouro,

agora animando a orques­
tra {lo Clube Doze de Agôs­
to, sábado, movimentará a

;. "Festa dos Namorados".

-:-:-

No TEatro Álvaro de Cal'

v'1lho, dia 3 e 4 do próxi­
mo mês, estará a "Associa­

ção Coral de Florianóp0lis
para os recitais que a So­

ciedade está aguardando.

Num jantar informal as

senhoritas: Neita OHveira
e Terezínha Spoganitz, co­

mentavam o weck-end que
:vão passar na cidade de

Blumenau .

-'l----" :

I
-:-:-

Aniversariou ontem, a me

nina Ana Mqrga;reth, filha

do casal senhor e senhora

dr. Moacyr Pereira (d. Eli­
zabeth - Em sua residên-

-:-:- ':! ::: :� -:-:- cia, o casal, recebeu convi-

"... dados para festejar o acon-
,

Procedente da Bahia, de- ,tecimenio.

AuxiHar-rontabilidade
Adrllitimos um 'funcionário que tenha pTáticl1 de ser­

viços de Contabilidade e que seja datilógrafo: - Salário
a combinar.

Tratar: _ Sul América Terrestres - Rua Arciprestf,l
Paiva, n. 15 ._ 1.0 andar - Fpolis. 20.6-65.

..

Tôdas as Ta rdes no

,.t pVQUERÊNCIAYr
Ir-

Boa música
Bom serviço
Panorama Deslumbrante,

i ,�

;.
I �. (,:"r;_'{'4i!. 't ,

�N�' "Americ;n'Bar" do Q­

P., o dr . .Jof!l,'e Cherem, sr.

Pedro Dietrich e S1:. Antô­

nio Carlos da Nova, pales­
travam aninladamoote.

-.-.-

......

Na última semana, o bI:O­
tinha Glorinh3. Santos foi

vista na boutique "Haep­
cke, escolhendo complemen- -

tos para seu "Debut", dia

14 de agôst? no "B,aUe
Branco".

,
\

.Chá
.Lanches­

.Aperitivo� ,
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Caixa· . Econômica Federal. de Santa Catarina
CARTEIRA HIPOTECARIA E HABITACIONAL

INSCRIÇÃO DE MnJTUÁRIOS

EDITAL

A direção das Carteiras Hipotecária e Habitacional
da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE SANTA CATARI­
NA torna público que, nas datas especificadas no 'calen­
dário abaixo, das p às 17 horas, 'receberá inscrições pa­
ra empréstimos imobiliários, dentro das normas apro­
vadas pelo Conselho Administrativo.

CALENDÁRIO PARA INSCRIÇÕES

JULHO 5 - Candidatos à compra de Casas para
residência própria, exclusiva e única, com menos de 6
meses de construção a contar do "HABITE-SE" das au­

toridades públicas.
.JULlIO 6_ - ,CaricUdatos à construção de residência,

própria, exclusiva e única, em terrenos de sua propríe-
, dade.

JULHO 7 - Candidatos à construção de residência
propría, exclusiva e única, em terreno a ser adquirido
por intermédio dá Caixa,

JULHO' 8, ,- Candid:Úos.' a 'empréstimos para obras
de conservação, amplíação e reparos em residência pró­
pria que já esteja hipotecada, à Caixa,

JULHO 9, � Candidatos ,a' empréstimos para .obras
de conservação, ampliação e,;TepaFos em residência Pl:Ó'
pria ainda não hipotecada à 'Caixa�

"

'JULHO 12 -'-,Candidatos a ernpréstimbs para fins
particulares garantidos por hípotécal simples.

NORl\1AS APROVADAS PELO CONSELHO
ADMINISTRATIVO

Lo - As inscrições são de caráter pessoal
feriveis, não se admitindo procurações.

2.0 Em C'1S0S de dísístêncía, a Taxa de
não será devolvida.

e intrans-

Inscrição

3.0 - Só serão aceitas inscrições de candidatos, que
apresentarem comprovante de depósito especial exigi-
do, nestas normas, para a modalidade respectiva.

4,ó - Os depositantes de outras modalidades que
pretenderem empréstimo hípotecãrío, deverão dirigir­
se à Caixa com antecedência, a fim de adaptarem suas

contas-correntes às normas dêste Edital.
5.0 Não serão aceitos depósitos no dia da ins-

crição.

MODALIDADES

a) - NA CARTEIRA HABITACIONAL, serão atendi­
elos os candidatos à compra' e à construção de prédio
resídencíal, exclusivo e único, mediante as seguintes C,OI1-

dições, além de outras:
1. - JUROS: de 10% ao ano;
2. - PRAZO: até 15 anos;
3. - VALÔR DO EMPRÉSTIMO: até 300 vezes o

maior salário mínímo:
4_ ,- AMORTIZAÇÃO: Tabela Príce, sujeito o emprés­

timo à correção monetária, na forma p'revista na' Lei

3380/64.
b) - NA CARTEIRA HIPOTECÁRIA, serão atendi­

dos os Candidatos a empréstimos para obras de reforma,
ampliação e reparos de prédios residenciais, exclusivos e

únicos, e também os empréstimos simples para fins par­

ticulares, garantidos por hipotéca, mediante as seguintes
condições, álém de.' outras:

1 - JUROS. de 12% ao ano;
2. - PRAZO: até 10 anos;
3. VALõR DO El\iPMSTIMO: até, 200 vezes o maior

salário minimo, para as, obras de reforma, ampliação e

rep3ros de prédios residenciais e até 100 vezes o maior
'salário mínimo para os garantidos por hipotéca simples.

4. - Al\iORTIZAÇÃO: Tabela Price, sujeito o emprés­
timo a taxas que assegurem à Caixa indenização pelo
custo real do cljnheiro 'aplicado.

\

APLICAÇÃO DOS RECURSOS

De acórdo com a. Lei 4380/64 os recursos da Caixa

---'-,-,----�

,

serão aplicados da seguinte
70% (setenta por cento)

lários mínimos;
15% (quinze por cento)

e 200 salários mínimos

maneira:

para emprjstimos até 60 sa-

para 'empréstimos entre

15% (quinze por cento) para empréstimos entre 200' e
300 salários mínimos

TAXAS, EMOLUMENTOS E DEPóSITOS

Os candidatos a ernpréstrmos. f,icam sujeitos ao pa­
gamento de taxas e emolumentos, além da prova da exis­

têncía, em depósito, na Caixa, em -nome do pretendente,
das' importâncias abaixo mencionadas:

'

a) - Ni\ CA.KTEIRA HABITACIONAL:
1) - DEPÓSITO:
1. - 3% '(três por cento) sõbre o valor do emprésti­

mo 'pretendido, sendo f% (um por cento) -pelo pra;w' de
um ano e, 2%, (dois por�cento) até, à 'data: da assínátura
G.o contrato de financiamento.
rn - TAXA E EMOLUl\iENTOS:
1. ,-;- Taxa de inscrição: 1% (um por cento) ,sób�:e o

'valor do pedido, se êste fór igualou inferior a 60-(sessen-,
'ta) salártoa-mínímos do maior valôr 'e, além -dessa jm­
portãncía, 2�/0 (dois pOÍ' cento) sôbre o que exceder a 60

salário mínimos, exigível no ato, "

' ,

'2. .; Emolumentos: 5% (cinco ;oTcentO) sõbreo va­
-lar do' empréstimo concedido, cobrável no, ato', do p4ga-

. mento �da ptimeira pi-estação do, -e�préstirnb: ,

3. - Taxa de tíscalfzação dagarantía: O$o;o/(meio,pot
,

cento) 'ao 'rhês sóbre' o valór do -ernpréstímo, , c�l:irável
com: as amortizações mensais.

4. - Taxa de impostos e seguros: 5% (cinco por cen­
to) sóbre o valõr dos prêmios de seguros e impostos pa­
gos, cobrável no mês' seguinte ao pagamento feito pela
Caixa e juntamente com a primeira amortização mensal

a vencer-se.

5. ALÉM DAS, TAXAS ACIMA, os candidatos ficam

sujeitos a taxas de desarquívamento, transferência, remar­

cação de escritura, desligamento, cópias de documentos,
substituição de garantía, discriminação de dívidas, co­

brança amigável, as quais incidirão sôbre os processos,'
conforme a SU8., posição e conforme a sua natureza.

6. - A CARTEIRA HABITACIONAL, no horário co­

mum de serviço da CAIXA, prestará aos interessados

quaisquer outros esclarecimentos que' desejarem.
b) - NA CARTEIRA HIPOTECÁRIA:
1) - DEPóSITO:

,

1. - 5% (cinco por cento) sôbre o valor do emprés­
timo pretendido, sendo 1 �l) (U111 por cento) pelo prazo de

duração do' empréstíme, e 4% (quatro por centro) até a

data da assínarura do' contrato de financiamento.
II) - TAXAS E EMOLUMEN'i'OS:
1) - Taxa de inscrição: 2% (dois por cento) sõbre o

valôr do pedido, exigível no ato da inscrição.
2. - Emolumentos: 10% (dez por cento) sôbre o va­

lôr do empréstimo, cobrável no ato do .pagamento da

primeíra prestação do empréstímo,
3, - Taxa de fi5c.al:i,zação da garantia: l.�o (um "por

.cento) ao mês sôbre o valor do empréstimo .concedído,
cobrável com as amortizações mensais.

4, - Taxa de Impóstos e seguros: 5% (cínco por, cen­

to) sôbre o valor dos prêmios de seguro' e ímpôstos. p�
gos. cobrável no mês seguinte ao pagamento feito, pela
Caixa e junt8..mente com a primeira amortização :tnensal
a vencer-se.

5. -,ALEl\'I DAS TAXAS ACIMA, os candidatos ficam

sujeitos às taxas de desarquivamento, transferências, re­

marcação de escritur�, desligamento, cópia de documen­

tos, substituição de garanti<.l., discriminação de dividas,
cobrança amigável; as quais incidirão sôbre os processos,
conforme a sua posição e conforme a sua natureza.

6. - A CARTEIRA HIPOTECÁRIA, no horário co­

mum de serviço da CAIXA prestará áos interessados quais­
quer outros escl'1recimentos que desejarem.

", '

.'

CAIXA ECONõMICA FEDERAL DE SANTA CATARI­

NA, em Florianópolis 10 de junho de 1965. '

HERIBERTO HULSE - DIRETOR DAS CARTEIRAS
HIPOTECÁRIA E HABITACIONAL.

SUA ,MELHOR VIAGEM
Para Põrto,Alegre, Curitiba, São Paulo e Rio a VASP Ih� oferece. o confôrto, ° luxo

e a rapidez dos jatos, com 20% de desconto sõbre a tarifa especial, no SERViÇO
V1SCOUNT '_ categoria internacional. "

I
LONDRES OE

:r:li:ank Hayhoe. Professor
de Medicina da Uníversída
de de Cambridge, deverá
chegar brevemente ao Bra
sil onde pronunciará con­

ferências, Parte da sua per
manência de dois meses no

60
, Brasil SErá passada "na

Universidade elo Ceará. em

Fortaleza, e a outra uníver

sidades, institutos de pes­
quisa e salas de conreren­

cía dêste país.

Por solicitação do Prof.
Murilo Martins, Chefe dos

9.='l'viços Hematológicos do

Departamento de Cliníca
Médica da Unlversidado do

Ceará; o Dr. Hayhoe, dará

um curso de conferências
sôóre' Hematologia a pes-

I{uis�d,gres brasileiros, [1-

lém de vísítar enferma rias
e, ambulatórios,

Na .segunda metade
SÚ,ã vísíta ao Brasil., o Dr.

Hayhoe pronunciará tam­

bém ,confel'ências em uní­

versídàdes e institutos de

pesquisa de Curitiba e Rl­

béírão- Preto, devendo tsm
bérrí. 'estar presente ao IX

Congresso da Sociedf;de
Brasileira de Hamatologia

'

e Hernoterapía que será re

alizado em Belo Horizonte

seguindo depois a 19 de in
lho, para' São Paulo.

oaso tenha um tempo
disponível, o Dr, Hayhoe es

pera visitar Brasília, cida­
de que multo deseja conhe
cer. Está é a primeira visi­
ta do especialista brítânt­
co à América Latina,

nhias. ,

A SAS receberá, quatro
l'no'dêlos' "62" ,em meados
de 1967. A fuselagem do a­

parelho 'foi alongadà' em

80 polegadas ,e poderá
transporta'r até 189 passa-

e
nôuo cobertor

....
-

.....
; "

Ii
� I;

1

Agora com DEBR�JM JOMAK é fácil dar vida nova ao seu cobertor.

FÁCIL DE A�PLICA,R. Já vem, dobrado euão necessita de arremate"
Nas côres' ,e 'medidas de seu cobertor, Procure-o na sua loja; bazar

ou armarinho" ; ,

"

Si ?

de

DEBRUM JOMAK' � mais um produto da /lD.J.t/AK sa
Rua Voluntários da Pátria, 4i5 - sala 8ü'l . Curítlba
Rua tios Andradas, 1.560 • sala 525 - Porto Alegre
,Rua Bat'ão de Lactário, 2n - Fone 9a-9ti09' -' S, Paulo

�.�........_.....--_......_-��

,

_gçi..I)�s..f"; :l},nl11p. conríguração
de' Icabme exclusivamente,

para, a classe €conômÍ<'s,
No entanto, a cabine do '

modêle "62", - alargada
em 40 polegadas em, ambos
os sentidos elas asas ,­

com configuraçãà de 13,
classe e classe econômica
acomodará 154 pasasgeiros,

Os atua,is DC-8 da SAS

transportam 134 passagei-

X:iJriada�ente t-liUfI munas.
O modêlo "62'�, estará ap ..

to. portanto, a transportar
cargas máximas, sem esca­

las, e contra ventos desta
'varáveis, de pontos da Eu
.ropa Central -- como ('c­

penhague, a, cidades' na

costa ocidental dos Esta
dos Unidos, com amplas
reservas' de combustíveL

Do nôvo modêlo desta-

oi

·Em maio
..

de 1966 a primeir'·
apresen tavão do DC-8"62" 8

.

'�' f;,91 �'t!1.U.l:'lÇÜlido- pela" Sçal)
dinav1an Airlines svstem
e a Douglas Aírcrart Co.

que a apresentação do pri­
meiro PC-8 Modêlo ,"62"
da �SA8, de alcance ultra-

,longo, terá lugar em maio
do a'no vindouro. O primei
1'0 vôo dessa versão inteira
meüte nova do DC-8 da
SAS está previsto p'ara Ju­
lho de 1966, na, fábrica

Douglas' em Long Beach

Califórnia, conforme o CC'­

municado c,onjunto expedi­
do pelas referidas conipa-'

r0s. cam-se:

Outras inovações técni- - motol'€s com maior em·

cas incorporadas aos modê PUXl0 e aperCeiçoam€!lto<;
los' "62", pe'rmitirão ao ja- técnicos, que reduzem a 1'9

to transportar uma carga '�stência do ar ao mílli··
total de cêl'ca de 18, tontJ,- mo;
ladas a uma distância Cf; 'extensão de 3 pés nas
5.750 milhas, sem escala",. €xtremidaàes das asas.
Os DC-8 da SAS, ora em que diminui muito a,l'e61s..
uso, percorrem com carg-a. têricla' do ar durante o vôo
máxima, um percurso.. apro e proporciona, aInda, mil'-

4=:::ii�Ê��HH�;Hgg;r •
,:iã��i�iigEEgE�;;:
:::::::::::::::::::',
::::::::::::::::::.
:::::::::::::::::::;"
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··IIIIII�I�lllllll�I!!!i"g�!ii�r
��ig$
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PÔRTO A,L�GRE .. ,CURITIBA,.'
-

'

,

SAO PAULO e RIO t
Segundas, Quartas,e Sextas

VIAJE BEM ••• VIAJE ·VASP
'RUA CONSELHEIRO, MAFR,A. ,90 ...

01' .eapacídade
de combustível.

ao tanque

A envergadura total elas
asas do modélo "62" é ele
148.4 pés ..:.... enquanto que
'9 comprimento 'do avíào
foi' aumentado para 157

pés. O peso m�xllno 1:.<:\

decolagem é de 2,35.000 li­
bras - o que repl'esentJ.
mn aume,l1to de 20,000 :i,
bras Em relação aos atuaIS'
DC-H,

As entregas do modelo
"62" deverão começar elT

março de 1967, e 'o ap�re
lho deverá entrar em ser,

ço na rêde de rotas int.e"
continentais da SAS, alg
mas semanas após,

A SAS tem opção nD

compra de mais quatro ny,

dêlos "62" de acôrdo com

o comprollÚlsso assumidc
pelo Presidente da SAS, f
Karl Nilsson, em 26 de ),

vembro passado,

�,-------

Sir Winston faz

: lisfória Nova ..

�mente
,

LONDRES - OE pr,
lá primeira vez 'na hist,
ria,_ U:tn quadro foi leiloar
,�om 'OS ofertantes sepan
:ios entre si por milha.r
de quilômetros.
O leilão foi realizado

famosa Ga-Ieria 80th
em Londres, e os 1ane
foram, leitos por interm
'pio do sat�lite lartificl

norte-americano "li:t I

Bird".
'

Controlando Ias la11
por uma grande tela d,
levisão, ,o' leiloeiro oL -

ceu aos conhElceaores
ttês continentes ° qm:
ia Sir Winst.on Chur,
".l\1P-lluggio, Lake CÓl;
1ue foi o primeIro do Cl.

�ebre estudt'lt3. oj'erecid� o
venda desde SUa 1110rte.

-

O quadro foI adqltlrido
Pello millonário texana
fühn li!. Newman pela so­
,ma. de 14,ono J1111'â:3
nas

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DE 'liLUMENAU,. estive­

'"'tiH presentes no Baile. 'de
(iula do diu OTJ!LO. no Lira
T. C., em homenagem à

'l\:lfirinha de Guerra. Sr. e

senhora dr. Julio Zadroz­

ny (Traute) Patronesse,
que acon1�)anhou seus con­

vidl:dos: $1', e Sra. Oscar

Krucger (Ursuh) modêlo
ele renda ch::mtilê azul; sr.

e sra. dr. Ingo Zadrozny
( Arta) Modêlo bran.co bor­
el.n,do em peroIas; sr. e sra.

Carlos Curt Zadrozny (Ad·
(1.:.) em moclêlo, azul picina;
S;·. 8 sr:;).. dr. Armando 'O­
deferecht (Eclelf.raut; Sr.'
e sra. elr. Dela Deec�e (Ol­
ga) de modêlo- de cetim

'sp,cla pura beje; Sr. e sra.

dr. Victor Deecke (Ruth)
em modêlo negro de renda

relJordlloela; sr. 'e sra. Pau­
lo Hering (Elke) schantung
Dior dourado listado; sr.

e sra. Arthur' Robe Junior;
sr. e sra. Egon Alberto
StelD (Liane) de modêlo
vei·melho.

- O' BAILE de Gala, do
dia OI1ZQ que aconteceu no

Lira T. C. em homenagem
à M{1rinlla, repercutiu em

São Paulo. Foi. noticiado
na Coluna ele Tavares Mi­

randa, ná Fôlha de São
Paulo.

ARLETE Rocha e Edson
Moura Ferro, no altar da
Catedr .. l Metropolitana. no

próximo dia vinte f} seis,
r€lceberão a Benção de
Deus. Após' o ato religiOSO,
os convidados se.!'ão recep­
cionados na residêneia dos
pais d'l noiva Sr. e Sra. AI,
elo Rocha .

'-
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BONITOS estojos de Per­
fumes de' Elizã:beth Ardem,
foram oferecidos as senhô­
Iras dos, Oficiais. da' Mari­
Ih'm, no comentado Baile
ele Gala, realizado ,no Lira

.

T. C., homenagem da socie-
dade catarinense, pelo Cen

'. ten:irif? d.ct_ �i4,cnu,�lo,� gen­
tileza tõda especial do Sr.
Wi,lson Lemos! Diretor Ge­

nü na' América do Sul, lia­
Quela .famosa indústria de

p��T·fu1.11es e produtos d',� be­
)nf1, que tem como, repre­
sú,tantc n& "llhacap!', o S'T.
.Jo8é

.

Xavier ria Cunh"t, que
'h'á ao Rio ele Janeiro 110-
j�,

NO BAILE (;.e Ga�a, do
(l'e. oJ1L:e no Lira T. C.' enr
h(J1"n·:�nngp.1l1 h \i�u'ínl'n. H

�f'nJl()n:) dl-, T..);�tsr: f��h"(Yli�
tb�I_U5cn traj8v8 TYJor1.Al.-. rJp

l'cndn 1'0<;'·' rebo;,(Iado:' a

r]''',1. Mnr'J L�mn, ICO;iô'ncs
rlf" J:,��"':ê nr";�f::)do: }\Tf1l1za
Zpn::;��ti. "PllbJ.l� R.e1afjon'f,
do R'�dqr n� Snf'ir.fl�l,(le. ('te
modé1n negfD ele reti''''l ele

pura �er1i1: ç:,�'l, c1 '�. St.:·t.)·;'('S'
Knt��lf1C!. I110dr';l(') i)T"f)�(i.rÜ) fl-

7111'� ,C!1·.'"! .. rj,., yrrnr'�"'1' Di�iS
('!\lG�orll)Ó) \.1(' l,..�.-.rl�'n �Jp_

!.r":·n� �T"'.. 'Dr, -rY'':\Dr:isco As­
sis (1\:1"ar18. r10 T.'n!t'''�l·y�� {'':"'�'q
hem de mod?,'o

t;n�mrE'i .

f!(H�TO,
\

ESTAMOS tomando pro­
vidências para o número 3,
do ,Jómal da Sociedade ca­

t�'\r.iJl8n3e, .que 'aríresentaní
tiu1a ro})o.rtage�11 ilusLr[�da
e1.o J3-.1.ile do dia om�e que
aconteceu no Lira T. C.

I

EJ:v1 Itajai, ài[� 16' Dn,x�­
mo será apre,,;: !.'Üo, :�(J t)

o "chow Noite �'a c; _l(�cn:-
la".

HOJE cO'nfOrllH:
.

e.sCi1Vli

:previsto sICrá ü1�c:[l.dc 'J

lanç.uill.C;ito d(1 tltulc� J{'
30cfo's proprJ':·Larlc.� <i') S.3::1
taeataril�a \�.J:;.:�tl'y

.

Ch')'1
p:-,cs.:dü.�o pc�o L/�·. i'/,:Zl.t!rí(';r.)

I
dus

/

t;Jd.1\ .:� (\1 c.�ú (;2tU '..I C �lO �

. LdeirGs :m
.

dl1:,\:,ai.i·'.· �r.J

:.1 lVJO'·ll·,:,y, .. ,i .. ··o """'1 ""lr' ' ...

,,;, ." v�:/_'.�,� , ._l.J.,,"-t •. " ',I
b!..lll J �· .. :"l\.� ... .:.l .. " .\g..;.'lL�;-)

. dr' Vj�1.��L_.. .!.5 . .! .��:l.�t.'�J �;�d:·.-
(J (',
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OFICIAIS DO ClfRSO no.
ES'fAnO M>\JOlt \t: co­

J.\I,\NUü <DAS FÔR,Ç"l'H xn-
1\IlUM!S IM, 't<:Scm�,"\. SI;-'

,l"ERIOR DE GUERRA

TIGI
ce }I, ll1àior drculaç110
ríquca -cta vasta região

'� TfrUI,Q, ne eJDAnAO
L,\GE,\XO

O 'Sr.. Dr. \Volny
Rocca , Prefeito Municípal,

Uma caravana, de ortcíais. . sancionou, a lcí 233" de 3
elo curso do. P..staclo Maior' ele Julho ele L965: que C02:"

.

e Comando das F'õrças Ar- cede ao Sr. Mário Augusto
madas, da Escola: Buperípr ele Souza; o titulo de '''Ci­
dr. -Guerra, estiveram se- dadão Lagenuo". O projeto
mana passada, �em visita 8,.) de lei 'foi apresentado p.s
�o Eatall1ào Rodoviário- lo vereador �mton Hoge;::J
Batalhfio Rondon, como Ne'\"es da baneaoa pesse­
parte cio programa de- es- cl[st�. O homaaageudo G'. .!

(,lldos Que se encontra cum- ceu cm· ViLa t�j9.1, Provin­
prtndo no sul do pais sob cía de Traz .'\fontes, Ú�'1

a s:b.efla (10 E.xmo. Contra Portugal, nos 17 de .i\r:�rc.·o
Almirante Ju�nlJdi'r .l\4uller de 1894. Eram .icus vai" o

I

ele Campos, Naquele mesmo Sr:. F'raue.sco JOSf\ de SL'U
dia a refer:id:t caravana za (�I;-b-ofiC':ll ,:u· ,c;,;ó:,(':·
realízou uma vi:' itn .as .

')- t.c (' Pc.. F,:,lil.,·"·"'l. H(,dt'i­
bras nu Ponte sobre o Rio g\1::S d t:ou'·::l. U'.,'!� 11Ii..:1J'-
Pelotinhas que deverá ' es­

tar cO::lcluida .em novemero
elo corrent.e ar:o e que IPOS­
�ue ·220 metros de compri­
mcnLo por 'l5 met.ros \]�

olt:u:a' e carn um v5.o li'.'r'?
de . '96 1'n ct.ros.. lissisl:ir8.")
vma exposição

.

sohre 'IS

trabalhos elo Batalhão.'; fn­

endo uma vlsita_ CO,ll:}l('�h
8.S dependência da. uni,.Tadt.,.
viEit R ran,1 a -Estar.ão Fe{'ro­
via !."ln _c] � IJ.\'lg�s e rr-n, ::�p­

gpL'a fCl'aD1 llo'J,'j';1ag',��
dos com U111 ehlrra�co l' a

.

Granja d'o 2° Batalhüo Ro­

doviúr:o scguincl:o lógo a�

pós para o Éstado do H/o"
Gnmde elo Sul em. prcss"­
guimcnto à ·vif1:.!;2:l1 de ('l ..

tu dos.

.10.'1.0 PL\:fO lH�

11r;;
.são

cou, tio Río de :rf-;i.h?in�, D_'i,5

1_l de a�ril de l.í}I:� fi 'b;'l':io
C1(l T��ar'sat�il�!t:üCJ lr::!:.ICCS

'�'V:11(_ivla ", 1\fo f\jo. tl·8�bA{­
l�,,;o'� c rstudcu fl r;é'nic(n�,

cLt ines", em 21 de Novembro de rôrto Jll�gre, fechaodll
li;' 19..j.'i, construiu :J L.W" com chave 'ele' ouro I,., úitl­
T'ü;:(í,íO Ma rajoara. Ji:s(�.ncio ma promoção.. social da
S� mp.e ao' l.a.üo, ,la;; i1�i\t,l- gestão Dr. Ren.aw Valentí'
T u.çccs d,'C rn.r�'Jaf.:\; u':;: b:t� ({ue -juntamente com ��U0'
�:(:S) fCt u:n dos l·t�n::i�,),t.r- _ _...._ �_�__" ._._,__.. �.. v_••••_.__ .�.:..

)

nTC J()I?�rVrLT..r'. cf\n','�d·�l·
dos c1u P�:.L!'oJ.t{_'I:·s\� Sl":-l. dr.
Tí:;.:lS 'IJ1C:1C:f f3(�I'tl:'�dl (�'ln­

ria Clauelia) -_ ')arücipa­
nem elo eJegpnLe Baile, de

;i�d.a, qúe foi eHl �on1811a�

,,()�. ,SI',:,. j);:( I::';'--l }�t''''
r"�l.lX P' ..)( !''''.l':) })(-r .. .\r:l
t1 (� �üÍ] %�{l', ':'0. �� '.HG r.: '.'�� : � J'�:ll'
do Qusr\�nl�;fl lP'iY.. {.;(.l·· "")f (1:'

ênY!l!'ll. ::',�:I,,] ��'"j .�.: .t. �·J:�:,P'-.
no ('oir�g�; �,.1�1\.' .\I���;: .. �.

no ellj �._i J ,) 1'. tl�l
U!'lOS pu::: � ... t .... ..: /\! ;�1.".,.. � l-

(�ar(:al' (j .:..18..)� t \ (�t'
r][t::HC é .i':L b . .)�l. ;)<\c.:.'-.'i_

t0.inpo.

FCl no' aelo 8.
. ..1 LI \"'l�.:1

(10 cflSfl.l I}r. P"'\r�:: T�r_;r:�;l

("\T'rg�ula) '"'(, ;Ja'lr� J'_) .lii[t
(;�llC! no L,r2. toO C

OUY.!M1L-\ ;

. F;ncodra-sc tlbs

c1'1: l.p.·a�s c, recr:)�.t�v�,�. ct�:'
ç'('u ?1 �_.n�'-A no Jiq !_) ,de
i\'la:o dr' 19':5. 0-at,!''. :',d",:')

f�nIE:a lr'-':';!'0aJ�a
r':r'fl ";(�O-::-f r�)tn
s'o�,' 8.1. H rI 3St' �lO

(:, .fnrn:.i�8.-
,

esforçados 'f:0mp�:Ln.iteiro�
de. Diretoria, �Ildo f1zers.m·
para. bem desempenhar
"tu mandato.

'Caixa Econômica Federal de
Santa Catarina

Carteira de Penhõres

T. C. Sr. e Sr!1. ,José' Henrí-
\ .

Ql1� Loyola (Helga) de mo-'

dêlo brocado· estampa c'.o

fr:;;nr:G:S;sr. e sra. Pephtaclo
P<:ft"o Colin (M�l"jllÍ) clJ3

)w'r1",10 c1<' ipT!'cey: Sr. e 3"::1.

(11'. JO.l't S�h'l'i.dj; (l'/[arisa):
A ',.-ino Cl.lrt lI:Iorüch (I1'is);
fll'. e .",1·U'. Walte1', Feneira;
B:; .. t:·�,�: R,OSaTIH R.!J,'!!tJehe. de,'
li1oclt'\1.0 de ny).o.n p_;';1\1 c'a:'o­
l;lranceTina Carvr.Jho Loja,
de lllodélo Dior bi·[l.m'o; A-

11.9. 1\'1:l'l ";a Cf\l'nllho, sl1an­
. tl.1ng ,T1'mel]1n' c Arlete M::o­
ui.ch ele m0di!Jo rosa.

, i

, ,t'_) ::'H. c �Sli.I.\. Ui.'. F ..·�,,·

G.�':>"" 1\:,::;).:5 i':'::pl"c\).:�1L.al.'8.1n
" G GJ lJ 'J"': lJo�c de A,,so:.;LJ,· ]jO
� CaJiü �c CTala. Q�J.l. hÓl�12�j:1

,;;:..,i11 à tv'Ia rir... tTl. :j:,) L.: ,:Zl
''1'. "

EST'E:V:?� :1:1 '·ll�lfi.(!l:i.jJ·
o Dr. O,:,ias GUllll�L'à,8, Dl-

1" "
v'.

-

Urj ;(tl-�<;'<: Cllll' l)r"iqdo-: t!h1 '. o�_

�:::�;7:,.:����::�(trGj '�;���1:9f�� ,

cd o. Jti!e foi· cO:lced.iclo p::-:­
ia AID, PoMo 4" Dr. Jofw
A. Preto Ce OIlvc:ra, Di1'e-.
t.n:- Superlnten0C'nl,e
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Companh'a Pl�;1a!to de
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NCEta oportunidade Y1SW1-

rá ps fl'jgor�fjc.(;� . daCLue�a
m{f;';:o

.

al�_!;a buda!; c(';tml� l' _',
�1.!;.1S llc?-i:l�as ele' {lfÓ.'ci.o:1él­
J1l_t1tél.

fl';"WETC)R
nr.Utl.}.'\

CIJEH: Df\.
NOTP.R�'\

.

e Cl;.'.i:,]_:':1[.
\ .. l,)·f.rO c·orB�9..nt� d� �-!:-;'�:1 :1.

cDr:Íraiuvida. i�.(jl�.i
111at r'�r:'lõl.lio COn.1 08.. Gelsa

1�J. :' �,,:C'�:,:;'c). 1�� ('[h($ V!V"'�
'p (n's rf0}cci os e a��1(!:l. '?8
p·.jtos. PC<lr (Uvf>r.sas vezes

('!)C'')�!·Ql� .CO�11 t�"s+,:V.�d.:l:tt\'3
l;OS (;lU)l�S y}caJ� di"i;';�1�;O
.''':P' 1')""7 urp8, 1!·�$.'0,1·;] (l�
,. ,.. .._�; �8 por (}le

� .

.

. -

':tifo mesmo ano apresentO,1
fl �')�)_'lr1ade, lHtreana
()J�ç!�r(\f:: 1''"1. S1-:; [ôr�jca

f -)'-c�i !1laciRrn.enL: 2'1

. con�

f�-'�, tl-'

de Amparo aos _::'Jtent;;·, :

�t).o�:e em perf'ei;o fl.i.':."l«I}"�:'

mento, F'o� fl1n(.i�vt:j':
. Clube (.:0 Cinsma , l;';L;; ':

Cultural 'Lauto .vIi1;·N:· 'I.

'inCft1Uvaclor da 1Ul,j:l���.L�1
ela uníão La:.:-t;�{·:tl <i�,:.; :':."

t udautes l'Ú1:f.;lg",\'i
_

rl\'
naseímerito.' (,0;,0::;(.:0 "'YG;.;

quase loc�a n "vt v·iC�J
eO!l8SCO \�u:1i'r'J,J'" vi: ..".'

'do: T):..... \)') .queira. '.):1' r'l',':

Ló tcmuo :'l.i;1::h\._ l:1i_',!':" il-

�DlTi�
A 'GAH'HI:niA DE PJ.i:NHÔRES DA CAIXA ECONOMl­

(;1\ Fr<;1)}3:RAL nE. SA1:-rr�. ÜÀ.TARINÁ.; pelo presente Edi-
1"1. �:'}!)vo'.:a os portatlór;;s de Cautelas do Grupo Jóia e

Me1'l;n.(il:1!'i�, vencidas etl1 ao de 'abril de 19ÇJ5, c cujos pra- r

;:0,; cont tatuais se acham vencíríos.
Os Mutuários que desejarem resgatar suas 'Cautelas

r1.""0;1':10 fazê-las até (luin� feira, dia B (oito) ele julbo de
19G5.
'. .

O nào cumprimento à convocação obrigará esta Cs.r·
1,'\\,1'1 subméter -a LEILAO, .

fi partir do dia- 10 {dez) de
íuibo (S:;'b[ldtl) a partír das 9,30 horas. à Ruci. .Oonselheí- "

?'U Mafra, 11.0 GD--62, os objetos do ('1tÚpo.·J6l.a e. Mercado-
_

ria que não atenderem tais exigências legais. ,

.

.

A 'Carteira de Penl1ôl'e.5 colocará em e""PPsiçâéi'
.
'OS

objetos a_v�)Tlda em LeUãô, a pÍl,rt.it� do di.a; 9 <riovei, seJi..- .

la-1:ej"a i, das' 12.30 hoias_ir.-s 16 'horas_ .'
.

EOCrAR'LOPES SILVA, Chefe da C!'1rteira
J0,5..0 ARNO BADER., Dite�o-!'.

'

v:sta Sul, que '�O,lliiOlt seu

ú�t:.mo l1 Llmcro,
I

(',;v: ti 1.1 tia ('9'1.1(\ 'Jn�'Y'{ Q.,l"
Ch:-fr éla Guarda Notur'la
i!�'. no:;s�l' Cicl.3dc ,o; Sr. Iv!.;··

"11"1 Jl1.':'ti;;o ela 8ih·a,.· 3,­

tuail1l0nt,e re,"irllr:do na ci-
(Jade <:'e Curitiba,

C()NCLUS,\O Dl\ BH.-36
\

rns', ,IE!l1 ] 9('�8, n.s�uln�ll a.
çl'f:'G'i(\ do 'ior"l-al f':'::or:'ej')

r�s jor��a�s edtt?�dos na

época.. Pioneiro :_la arte c

t1.o ci·nçma sm Lariss crms­

trulu o Teatro ,"C9.rlos 00-

t
, I ".:, ;"�' (,

,

]\1.1I'·,ic!p3.]
Municip::Ü'.

AN lVEHSARí() DO

14: DE JUNiIC)
18·6.

-_...... ...... .......:..J..-_�.................--'__

8.

CO.�n grJ.�-(�c 't:�'il:'l,)··"\·<� !�c'.
1':'3Ji70U·'S:.s S?})[l. J J�::'L. i::.r1C

o �Jl.·g:ic1e bR:}{.' (ir.�' r�
...;\\ f'111

C(";11(1!1l0l'nç;�o ....,.; i':" arll-'
v[";,s6rio de t\tnc::-.��·l.n (.;0

C:ube '14 é'e Ju'"':1:). S:�i"':�n

c:'\u{:: .nesUl. o('a<f�(\ a rj�:.. :;-

·(hacar.a· em·(o.QUefr05:: .' ·t·
"

-

.

!.., 1

Venê.l7se· ótima chãcqra com ttJ."l.gnifica residência énf
Coc,uou-os, cerni ceroa apro:Xhm�datnent.e de 50 n1il'-m�tros
Cli.l['·(lradç3. Trãtár nó I�C?l cOlh a, srã. V'ra. 'J:o�o À§Etis. f-

- -------_... - - .._-;--.�-_....._ .._-)

Fésta Jun_i�,a .-
..çonvi1e, . 't

A < Comissão' encar'reg.!lda da cónstruQão da' Cape�a'
Santa Rita -de Cássia, e Santa' Càtârina. 'do 'CA�IAJ"{O, tem
n 5otisfa.ção de convidar VS e E�m.� família, pára toma-
"um _;');Fte

.

r�os fe-stejos nos df!1s aba,Lx.ü: _. . .... !
/Dh :�C·6 -: 'DomjngQ :-- Festa Jtu:üna com' vasto prp-.

....... f'"..:" �rlQ :-"l!í�;c.a.� 'Ref!i'()l�fHs·
�

,.

,

�, 'C -

�:"'" _, r
� .:;1' • L. :.. � j

l

Di.:]' 3 é 4 de .iillho. -- 2.3. birte' das 'festas em COÚ1�-
'''')r�'�rto co: cl.ia Ci�. 3M!til, mta" d��: Cássia.

'
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'. �7:'� ",,1.
() DR. r.,n:"!�rLLO p;,.c;HBCO DA MOTTA, corm>J;ü."

• "'"
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.' .

'l'.
:".'5 W'i,!,"- ·cHent;-ls é amh;:Jp;' que' inr;tf.'.lou_ e�l 'seu CONSUf,,\
1DR1O. total:inente 'remt)d�1,actó, ,sito' á' rúh FeÜpe sélp.�·
1'1i6t :18, r�O'1i!Jleta Jiparelhagf7TI1 :il'i1))Orta.cm, d"l.

-

A�E�L�.­
'iHA. é destinada aó' DIc'lGNÇ)'S'l\rCO PRECO'CE 00
'C.\7(í'};J-1. G�NEC.pLO·GI60 E·DA' ;l.1A;Mj\.

. .

t, ,

: �

tor'a

(:0 �(1'o. r\·�"jde;lLe da 1,:0:':'>
.*

Clubr- de' La.grs n,,"'.b�'-l cl:t
Assoe'p,et1o CCTllDrcial (' ln,
dl!striu do Ocs�e C�tal';-
1101'8C; uni. ofiçio canJ,uni­
í';l11do. que por, inici3.tii'H
elos C111\)('8 de Serviç,o Lians
c RcLary e oom o conC1]\'-

130 ele outras' ejlticj.ades (\;1,

regii'ío, r2un;u-se na c:;.d�,-
de c1e J08.<;aba u111 grupo
de . c�clacl3.os intereS.'3ád'Os
em un�a ca!n1)anha, no sen- ..

t.it.lo ele (lue seja clesperta-
'", ..... , ..

ela J CO)'l�C!.eDC}a pclbll'::f\
(ia nccessicincl;, da ('onc111-
sEio da Toc1ovi.a BR-3t3. U(�G­

sa reunião foi nomeada
uma cO'.1liss5.o sob a 'é$icle
ela ASSOCIAÇÃO COMER­
CTM., E INDUSTRIAL DO
. OESTE C,-:\TARINENSE,
.para entrar e l1lcontacto
com tw:as as Prefeituras

. J\tfmlicipuis,' Câmaras ele'

Vereadores, AssocjaGõ,�s
Come::ci.a�s e Industriais,
Cubes cl<; Se,rviço, Associa- '

\,C'fS Rurais, Sinc'icatos Pa-
.

trC1�a!s, AssGciaçõci! .ele M',l­

nici'pios e. finalmente. tam­
b?ll1 com a Secret..lria do
Es('ado do Oes18,. 'que, .

ll1Wl ou outra fórma,
ii, i) I'l'ess�.das no prcssegu:­
mento i.mediu to elas obtiL"
ela BR-36, mfirrnente o tl'P­
cho

-

Sii.o . :r.ligui\l' do 00'3:'e

--, La(5cs .. N <Js a,quI d(�sta
ccluna clamcs nosso intel�
1'0 (1):::10 a,/patl'.lótica 1''.11·
ciativa' da Assoclaçãü CJ-

.
l1l"rciài e Inc'l.lstrial ;10
O,("ste Catarinense, qu'2
.1:11/'10 v�,á contribuir pa1'8-
G �Tw.ior e':l'i.Cjlu:cimento "

cJ.lgi':J;ndecirnellto da região
:..- qÚi�:1i até mes:m.� pà,l<"

, 8; Sf:gU"r.VJ1Çg .nacI· nal -- Já
'Q1Je 'Ll.:J oura v1.eú

1]1:1; 1dato ] 963/19(35

b0ç·a(i.a p210 Dr.

·V�eirs.· ,TaJ(�"l�'e �1::�1

l""\í:Va D_;1'p.t-9r�.f! \' (J rl'
, - ,

cnn10 noyc ?T!?sid8�}�·.I2. o Sl�,

R.am,au \Tieira dt� C{ISi a
I 196511g(7). O 'I.:·�l:lflj·'s')
'. ," .'

acbntechl1el1LO !'�cri�l
-

foi,

c��n1,p]et.adQ OCill a l_;:,�se':l"
ça de I\riss Q'l:1ta Ca.ta,:na

1965, Srta. Sônia .M�ll·;a Pi-

t (,111

nl�ejj"o. que nos rel)re�er.t:
�ll.. -no pr0xjn;,o �on('u'r;3() rje
-:\é",g B-i'c.-il.c 'Lh\:� <:l;m I.
d":?')'i)ile. ::8. Sr;:-a. � I';'�f5in�
Ma,rtorano ·tI:fu:.-':iN\. Ha:nhfl
'de S'ão Jcf\,o l50 Cln�)r-;. O

baile foi abrilh:?,d;".1'J !,c:-:
)llf1.gnífico con:i n1:"o ;111']6-
ciico de" I�ürbr;::i,,)' EaldaF!·r.

VODf· NUNCA

DE

VIU·
_ � __ '.��·l� I', .: I"

<:.\ 'r� � :.�', _.
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SOMENTE,

descontos
a partir

;

, I

A. '(lTIC_'\ 8:,'�_��'<' V;;.t

ill�li�f'''J::''ll� í'�l'nl '-1 l'll<:'l P.C·-A ... -1. ��o< "
• ( • l _ _ LJ. �. ..�_

h:; ele S:�'en�):'ú' 8 1;::H1-:.cde·­

lp.ndo sut.S' h�s�:1�at.':E�:' n�y
Rua F ..:lipc Sv11_r:..:l!�·:,.

HOJE !_)o.!-' te ·��i.1I.;�.Ü-t2.'jyO
11['43 'l";:,'JyaJ.·tl(�C-·:!3 es/�aClU3.:.s

D.;a sa.n.tjflr.n. _"'J

MAIS DE 10 �il ARTlGO$ EM OfERTAS ESPECJA!S'

SEG'UND!� SEMANA' DE SUCESSO'!·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LONDI'tES -, OE ", DQ :;

,notó ,'3)�� aC�;lt�e�.l·_l\�:� tcs
que serviram cle :n:a<}iJ "

longa. I,L:,�,()r]o (;�i l'U�:Á

la conqu stv. :l:� ]hé..; 1
serão celebrados este, J 10

,O pnmeíro destes aéon­
tccimentcs ocorreu há pre
<S(!,I�1-'.;nte. 750 anos, em j U
� l�ü de 1315, cm }"')�nuJ"llE�
, ..

' .�. �it�aULio barões �ngl'2.ses
J

'c .3'i,'ç�tas.:tüs contra seu sobe

rano, o' Rai J080, Lia 1.10 Museu Britáalco
em Londres e às ,OUCr.1S :�:3

tão nos arquivos de duas
graJ._ i s cate'::l:a.s inglesas
- Balísbury e Lincoln.
A Magna Carta foi revís

ta e repubtícada várias vê
zes durante..o decorrer :.'0
S�culo XIII. E hoje, ,'/ J
ancs depois do' memorável
día em que 'foi assinada,
sómente 11 de suas seções
permanecem no estatuto
constitucional inglês.

gU\ m, l:crn mesmo o pró­
;r:o n3i, pouer.a desrespeí
tar.

n.il1-:10 a per sou reai sine JULGAMENTO POR JURI O outro'· gral;'.:':e
.r cm 1:).)1 documento na h.stcna ca li t c r- � 5l r� ,:. ç'

"Decisão ,dó seus igua s" Pj"ü ar.rversário será tam­
tornou-se. "julgamento pe- bérn ccrmmora o c;.". ".,0

,lo juri" e" "a lei da terra" DCD1T2li há .'{CO anos: o Par

veio a significar o preces- . lai�lento 'de Simon de Man

so legal ordínárío baseado fort, em 12�5.
ElO "habeas corpus', literal Simon o.e MonfoJ"t, em

mente "disponha de seu desacôrdo COI:ll a vontade

corpo" pelo qual tôda e do :Rei, Henrique III des-
I qualquer pessoa, acusada p�,";uU a .rrnã do Soberano,
de um delito e por êle pre Eleanor, uma das três fi­

sa, tinha de ser trazída jao lhas do Rei João

tribunal e ali formalmente- O Parlamento de S:mon
acusada. Pois o encarcera- de Monfort é notável per
menta sem julgamento, já ser a pr.meíra assembléia
desde aquale época: sígní- na h.stóría inglesa para a

ficava tirania. qual os representantes das
A influência ca Magna. cidades isto é os cída-

Carta ultrapassou as rron- dãos comuns -- foram con

teíras da Grã-Bretanha. Os vaca dos.
primeiros colonízádores In- Ats'rn pela primeira vez

glês s que se es"tabelece- náo apenas cún' ::s, barões
ram na América, com êles e bisPcs t�rham U'11a vo'<:

levaram o m�morável do- nq govên'ó do pa:s, ,nas i-

cumento, se não sob forma gualmr."te s'mples, cida-
escrita pelo menos em dãos, reI)r,s�nta !ldo cida-

des, condados e burgos.

c S St:2.S 1'e1vindica 40)�stes
':JB. � .a�...i.:':::A� __a c _.S j.a; 1.L.��'p�j:."

;aru de tsmpcstucsas ses­

sões que duravam ao todo

8 semanas. Mas sua sim-

ples presença íntrcuuzía'
uma nova era (ainda que
ú) ....ga) mas que tt rmínou

por atingir os seus' obj etí­
iGS; o govêrno parlamen­
.0.1' L,.o por uma assem­

bléia livremente eleita.
PGr esta razão, o Parla­

mento de Simon de Mon­

rort é considerado como o

ancestral "-os atuais parla­
mentos livres do munoo;
E cerno bem disse A. F. Pol

"" ,�,

.ar.r n.stcr.acor e profiH-',
., .nglss de direito, em,

PRECURSORA DAS
CARTAS DE LIBERDADE

SOBERANO ARROGANTE
__ op"'__ ._._ ..._. _. __ ••• __ ..... _. •• _-:--__

-:� �............._.�_---;��
A assínátura pelo Rei

João da Magna Carta re­

l-"jres�'mta o aeontecímento
mais importante da histó­
ria do direito inglês; e em

seu conceito de líberda de

sob o domínio r'a lei vêem
os ntsto.íadores a fonte

precursora de' tôdas as pos
teriores cartas de Iíberda­

de, entre elas. a do Atlân­
tico e a da� Nações Unidas.

Ap6s o Rei João ter apôôs­
to o seu sinête à Carta I�C

mo prova de àceítação dos

têrmos em que a mesma

fôra lavrada (os sinêtes

,Mag,nffi,ca .' Residência
Vende ;·,c, A cabarnento ,esnierado construcão recente,

(úma localização em .baírro 'Tcsiil.en'cial.: Çontêm 3 quar­
tcs, 2, banheiros, 2 salas, garagem, ampla cosinha, lavan-
1

" " .", " .'
'

nerra. jarcrm ele m,,·(m.lO e dependências de empreg.'1da.
fi "t',i.h-�ce PC)" canta préprtedade de menor valor.

'l�::)t::r com o sr, $idney a R\ls Fernando Machado, 6
1.0 andar,

João, tornado rei com .a

morte de Rica:r.do I, o ro­

mântico e legendário "Co

ração de Leão",' Cedo mos­

trou-se .um temperamento
.arrogante, rixento e cruel,
Exigia a todo custo dos
seus súditos dinheiro e sol
dados para guerrear con­

tra a Fr!'l-nça.

MONUMENTO A
LIBERDADE

,

A mais importante, des­
tas seções, na verdade um

verdadeiro monumento a
liberdade' individual. e s �e

ção 39 que traduzida do La
tim, :'iz:
"Nenhum homem livre

p.oderá ser detido ou apri­
slOrado despojado de seus

di'reitos ou propriedades
proscrito, e�ilaào ou d€sti-'
tufõo de sua pcsição por
flualquer meio, nem contrâ
êle agiremos ou outros p.u.

viaremos para' fazê-lo, ex­
ceto por dec:são de

.

seu.s
''''''!>'s ou p:las,leis da ter-
ra".

'

E à medida que ava:1ça­
ram os séculcs os juristas
e os esta(_�istas deram no­

vas interpretações à esta'
º'�"!1de aíii'mação de liber
dade.

... ' , ...� �O__ '_--.;...__

Irrita "os por SEUS cons­

tantes pedidos, barões in-
gleses apresentaram-lhe

um documento de 63 artí­
'gos ou cláusulas com o

qual deveria ccncordar.
A' época desta histórica

'reunião em RaunJ.)ymede.
a fôrca militar dos ba:rões
excedia 8S sob o comando
do Rei João.

�;=--=�.p --=SI1I_-..
�;;_.== "·C','·O,' L·'',U"N A·=::. r.-.;..�::::-�
�t?===
E===---' "

,.

�.;i::---=, C'A'y'O" L"I'CA:=. '-:_, -::
,

'

, '

'

___..��.
===��-;�--�--------��.

CÔRPO -DE 'DEUS

920.
"11."- ir st.tuições

"

parla-'reà!s se.rviam como

simbolo de autoridade
um

e a,; ,S .oram sem a mé
. __ r JÚ'/í(�a, a ma:or co_:.tri

..Ju.ç�o do pOVú L,gEs a c!

vílizaçáo do mundo".

instrumento contra fals�fi­

caç-ões naquela época quan
do poucos eram os que po
d:am escr::ver o seu pró­
prio nome), imediatamen­
te os escrivães reais labori

suas memorias.

Exemplo: a VirgírJia, que
foi a pr�meira colôr:ia in­

glêsa fund'ada na AmérI­

ca,. formulou a sua Pl"-5-
pr!a carta Em 16C6 com

/ cr:rtos pc::tu�a""os de liber­
dade 'lu e rão, peder'am
ser desr�s})ejtar.os pem

mesmo pelo próp-r'b govêr-
no colonial sediado :m

Londres!.

--------'l�--_ .. _---------'-----

E o soberano foi forçfl-do
ainda que a co,..,'tra-çrr�+(),
a imprimir sim real sinête
no decumento ridigido em

Latim, e Que' Vé'ÍO posteri-
,ormente a ser c01.'hecido
como a "Grande Carta "as

Liberdades Inglesas" que
dava direitos dentro da lei

CANlrRES DA 5E�E�TUDEtira-asa e artist'camente
ram cópias "0 'documento
origiral, as :ruais foram Je

var1 as !,or mp"'sageiros ua­

ra os "sh-r1ffs" das' várias
Cidades dos dois re'nos da

Inglaterra, e Irlanda.

"

ARNALDO ,S. TH1AC..o

R.l �'11 S e

Qt,e se -viram de b�se ao teu ;) ema,
Pe?"zar?ITI na terra de Irace"-a
Um dos seus feitos mais a�canJ.órad.:;s.

Hoje ainda existem qua­
tro dessas cópias: duas es-

a todos os home�1s
- direitGs êsses que

Uvros
nin-

E' verc19.de que foram decalmad8S,
IvIu'i.1:(' ��é!io; Que os sel,v�!!,e'1'5 11'1 po::e"'1a.
Trus·{'�nào. ,cruéis, os de 1\,,(- ema

Ir�ãcs, à v:.da livre afeiçoados.

o SEGUNDO MARCO

----------_.-. ----
-

ovas fantásticas
perspectívas para o ,p6tró�leo

LONDRES _ OE _ "Ba con, diretor-gerente do os próximos 25 anos, as uma quantidade total �qui
cias petrcliferas a dois mIl Gru.po Royal iJu,ch-;5hell wc." H"as ue aJ.m'.lllls(,ração Valeil(,e a c.m m,lhões de

pés sob o mar, ;opera0.as
.

após haver r:alizado int2n se desenvolverão de forma barr:s diárils de petrJleo,

por "rebots" marinhos; po sivos estl:c.os sôbre as pDS extraordinária com o em- afirmou Loudon, acresCen-

ços p�erfurados por deto- sibilidadé'S :'a indústria pe prêgo em larga escala ce tando que a maior parte

nações atômic;as e 'r:ófin'1., trólífera mundial para o computadores. satélites, te- dêste aumento ,teria q'.le

rias au:to-pr�;:)Ulsadas que próximo quarto' d_e século. levisã,o 'Em circuito fecha- provir do Oriente Médio.

dispemam operadores hu- Em recente conferê'1cia do e' viagens i'supé'rsónicas. ·t '
'.

"manes."" �,
'

!

pT'b'nuno·,ada-_ no L'3tituto Para 1990, o mundo livre
D!sse êlõ que· os poços

São estas' 'as, ,'prev!sões' al 'do'Petróleo!' de' Lblild'res, necessita'rá três vêzes mais ,?e tI'olíferos terão de ser

go fantásticas de "'Jbhn Lou' 'LoUdon' 'pre-itlú, q�é.;;durante t '1 á t I
mais .prcfundos, havendo

__ ..__ _ __

,', _�€ 1'0 e� e � s na ura, em
a poss:bilidade de' serem re

_

ali-za as perfurações medi-

f'
----�-� .. _.�.,

�-f
ante arco Elétrico ou <1111l)_�

.'

E,CO p"lAr� I','por me:o de explosões atô- I

micas controladas. "Creio

que no próx;mo quarto fie

século descobr:remcs até

uma qua'rta-parte do pe­
tróleo e gás natural qUe
nec�sltaremos debaixo do

Mas. uninr:lo;,-e 8 vtrgens indi2nas,
Como o soube fazer Cara!'1urú
Com a sua fiel Paragmlssú,

Foram sempre as virtudes luzitanas
Dilatando, Camões, como cantaste.
Para a Pátria elevar que t<lnto amaste.

M! S S A r.

DESEM�AEGADCR fl'lfoNOEl, B:\!?BOSA DE

A família d0 Desemba�gador MANOE', B�,RBOSA DE
LACERDA convida seus J:lmigcs para a<:sisHre:n à Sa',l�a
Missa de 2.0

.
an�versário de seu f�Ieciment(', '8 rea�izar,se

dia 1{l do correr\'te. às 7 horas, ria ::Catedrai Mé:ro�o·i'a""a.
li{ todGS os Que r.01:rn:>recerem a êssé ato de fé Cl';S,

"ã, .antecipad'J.mente agradece. 17,6

IntElrc�ão D3 lmérica latina:
ingleses �stu�am Economia" t Plan�jarneniO lldõ'. Eis o fão.Vivo� descido

.'

dQ Céu para
dtu.· ao inundo.

'

r .

,
.

. F��ta, a 17 de junho � Dia de p,rec..:ito.
leito dos oceanos,"..

- c. r. e. p. 18 -

CONTROLE REMOTO
Processos do financiaménto . .t>rojetos EconÔmicos.
Planejamento E;conômico. Peticias. Económicas Fin'an
'eiras Procuradoría Legislação Fiscal

ses a 10 países latino-ame­
riC:anos teve como ptinéi­
paI objetivo comparar a 'ex
periência local com a eti­

ropéia e vE'rificar sob qúe
'condições se po'eria canse

guir um "ponto de partida.'
para a integração.

pela através de duas orga­
nizações comerCIaIS (O
Mercado Cemum e a Asso­

ciação EUTopéia de C{)m3r
cio Li:vre-EFTA) não ob3-
tante a grande homogen01
dade da lfngli.a e' religião
na América Latina.

,

'
' .

" I LONDRES;, Ç>E" - t\s

A festa do Côrpo de ,Deus, cOlriO bc'm possib,;.Udades de co�erá-
poucas festas do ano' ecle&.ástico empolgl. ,â ção e integração na Amé­

rica Latina foram esboça-
rumà católica. E,' a festa do 88. Sacramen'tu, das por um escritor e eco-

do Sacramento do ,amor, a festa da presença
om:sta de Orford, Sr. Uwe

"

C
'

'b' Kitzinger, un uma confe-
r·E-al ue Jesus

.

risto so as espécles do' pcÍo '

rêncla pronuncia a no" Con

e do vínho, lembrança e renovação conl.Ína se}ho Hispânico. e Lu_so­

da Sàg;rada Paixão e Morte de Jesus..CriS l'v,
Brasileiro, Í1esta cidade.
O Sr. Kit�inger.' que é

alimei,ltQ da alrria' ,durante a 'peregrinaçJo membro do Nuffield Colle-

íte'rrestte.'� ._
,.

.. ,l :, ",'.' I, ii ,.:ai
ge, de Orford" foi'eonviqa-

, � u..- do no ano passadO 'pela
.'laa augusto Sacrám(n�o a Igreja lou- 'Universidade das Indias O

va e €�,álta da maneira mà:s digna e ,elevada; cid�'l1tà:s a fim de reger,
, como prOfessor visitante, �

para' _festejá,.:.la condigmiment'e convida cÉ:J sua cátedra de Relações

e terra., A s,eus filhos', a' �todos os' hOmell.S, Interpac,io-D5liS, Nessa opor
,

' tuni .oade, efetuou um_a) ex-

chama ao redor dos' se';".; altares, � com S3n-� ... cursã-� por varias países

to entusiasmo� cóm 'amor de �ãe, 'desejo�9 latino-americanos a fim

d ,.J' nh"
de estudar as atividades

C touos CO ecerem, a ;:;8. Eucaristia, mos-
da, Organização ·dos Esta-

tra-lhe '3 Hóstia Ímaculada, dizendo: dos Americanos, a Ailian-

I
"Ecoe Agnus Dei, ecce' q-ui!' tollit pecata ça I?ara o Prcgres!Oo, o l(!an

c,o Inter-Amer:cano de 'Fo

lutindi".,
'

.

menta, a Associação Lati-

Eis O Corddro de Deus, que tira .os pe-
no-Americana de Comércio

" Livre, a COl11!ssáo Econômi

cados.. dó mundo. ,�
. c; da ONU' para a' Améri':

,Que, todos o conheçam" todos adorem. e ca Latir,a e o Mercado Co-

mum Centro-Americano.

sabo.reie,m! Ante o óbvio ê;lL.imul,J

':�a Luz Perpétua":'
, aos esforçOs em prol da :n

tegração da Europa 110S I�
últimos anos - disse o Sr

Kitzi"'ger - surgiram t�'1-'

tativas ra América Latina

no sentido de' uma maior

integraç?o J:r,{'Fitar, IOC01JÔ­

mica, cultural e política.
A sua visita de dois me-

"Em 1999 a indústrIa pe
trolífera mU:1d�al talvez já
esteja oJerando jazidas

Isob a água, a prcfundida-
des de dois mil pés ou

.

maiS. Tod'J o equipamento ,

requeri'o para extrair, S: - r
:parar, medir e armazenar ' "�---""""""''''_.''''''___b�'::::--.:'� '''';'__�
o petrólro crú e o gás es+a-

----. _"_ .__ - ._._.
.

rá irstalado e será oper'Sl.­

do no leito do' inar. Algu­
mas destas máquinas serão

l11an(:�adas por homens, VEnele-se 'um Caminhonete DWK ano
que viverão em câmaras' 1864. '1'ra.ar Eua Trajano 43 n/' Capital.
pressurizac1as no fundo do

mar; out-�as terão de fun-

cionar inte:ramente por

contrôle remoto, por mei,lS

h'dráulicos ou elétricos e

por robots marirhos ou o­

perários submarinos.
"Não erei0 qu: a explora

ção pet'rolíf(ira, do Artiço
seia invláv_el caoo aI exi'3-

tam ·iazif'las petrolífpf3s.
As jrsLalações de proiução
e operação ser'am submari

nas. com acesso mediante

submarincs, especialmente

Horál:io: das 14,00 às 18,00 horas

Rua ,Jerônimu Coelho 326 -- Gonj. 108 - Cx. p(Jstal 659
I:"LORIANÓPOLIS SA1'JTA C,A1ARINA

O Sr. Kitzinger teve pa:.. O SF. Kitzinger elog'iou
lavras de, e'7ogio para o Mer' calorosamente o plano de

cada Comum Cmtro-Ame'-' um Mercado 'Comum La­

J;icano que, em sua opiniáo tino-Aericano, da forma

se encoI),tra na fase finaJ preparada, a pedido do

de criação de uma união· Prps!dente Frei p_Ios Srs.

aduaneira, que se espera FeHpE' Herrera, José Mayo­
em fins de 1966, com o au bre, Raúl Prebisch e SGens

'mento do ccmércio (pa úl- �� -,�.,."m",:_.a, mas acre­

tima década foi mulÜpEca centou ,não ser viável es­

do por SEte), a integração perar-se que o plano seja
de no-vas indústria,s e a \:.1 implementado de modo

tenção' positiva de se a,- imediato.
barcar, a, quedão do pla"e

'

jamentb economico em 'ba Ain,��a que as condições
�e r�gioI'aL Figuram tam- para a "decolagem" não

bém nessa fase a abertura tenham sido ainda al11pla­
de novas estradas, ,,('stl1- mente' atingidas, o Sr. Ki­

belecimento dé melhores tzinger expresôou a opinião
comunicações e a coopera- de que é possível evocar,

ção no campo educaciona.l. sem muito trabalho, a pres-
'; são política ,necessár;a à

As grandes difere,.,ças �n integração, "Estou conven­

tre os r�'gimes políticos e ciclo disse êle té:xtualmente

a !falta de um ativo secre-.

,tarlar:lo central, ou lne�mo
de uma real vot.ação m'1':"
joritária em problemas im

portantes, parecem que fg­
ram superadOS graças à de,
dicação dê um átivo gru�
po de ioveps funcionários

publicas que busca� o qúe
pata muitos dêles são, em

última '�stân.cla, pronósi-
tos pQlíticos por meios e­

conômicos.

,DKVV-1964

. ,

kti\ IIlL i(lhJ t (AiEhTtS
P,genfe· üi.ual de Propriedade

!ndustr ial
patent�:, dt

::.tU llL'!l e.::: L.()1.l11..f!.':I;;a�, tulo� \..k ,';�.dr.r.;h�,..;i,.
rnento insígmà� crases de propr.ganda €- llleU

.ü;:-, Je l:�xlJor[ aç(w�
RUd Tt fll'Il tl

proietados".
l,auccn estill'a ctll' Ié' ,que as

rrs"rvas de petróleo e <rás

l".atural possam ser eqniva
,lentl"s a mil vezes a atu'l.l

pro 'ução a"'ua.L E pro9,"I')')s'
tica qu � gru;'os int<j"os de

refinarias serão contrcla-
,

ras em futuro não muito

lorgíquo uor comnutaMor?s

de contrôla remoto, b"'U

,como exist'rão rennar�as

individuais Que' sarão ma-

111.'jadas automaticamente,
tal com Ul'n avião o é ne­

lo pt10to automático. Pre­

vê tambplTI. C0"'10 o ,.,..,q;s

,\11\<::- ICI Ca:;(.i NUlJ flun'i
dlÀ;, P():-,fal �n - POllt :WIG., .1)( ) r '-

- que haverá importantes
fusões de, soberania eco­

. nômica e um considerável
ava,nç,o na importân,cia ja

Organização dos Estados
Americànos como garanti­
dora da sobera.nia nacio­
nal.

._-----_.----_.__
.

--,_'----_.,

Pro'L Jorge i�nastácio Ko zias
C.B.M - 31

Oscar tv:ay .Pereira
C.R.M - 896

____"'j"'",f!.
..

-.---- _

TERRENO
,

OPORTUNIDADE:' 'Ven'de..;:se um Ter­

reno . illicío do Asfalto Butreii'os Frente COlll

a .:E'eÇler�:ll fundó�, para a l'raia. Ntgócio à
_

Vista.'l" ,'ratar Rua Trajah<?, N. 43.
•

'. f,\, ,

'.

.'

,�

ProIess�res da Faculdade de Medidna
-Doença, Jnfecdosas e PatasÜár�as-

--EXA�'IES DE SAúDE--Bar A Associação Latino-Ã.�
me:ricana de ,Com�rcio� L}­
vre, por outro lado, .!'lnfien
ta uma tarefa ntuitó ,111U'S:,'

difícil do quê' a que r�sul-·
tou na. 'integra�ão euro-·

URA T�NIS CLUBE
iJ?�OGR.AThI�.\' DO 'i"ff:S ,DE \nTN1IO

Ô�cl9:,L}' :('.��B��� .,��PyTA�E;��:',� {.�ArL�

Consultório; Tenent� Silveira, 15
fine '240Ji

H9r.á��:o: lá, �s /1$ hflra�
'�:i�}.:·,.;:;.:�\ :.-0'r?\ ::( �: ,\�.,:� _._":'�.�_' :'- �,> ': i':.:<

Sala 103,MAR-Vende-:se "o. BAR

GARETE, à rua CeI. Pedro
-, EstreitoDel110t"O, 1431DE

. Fpolis.· Tratar nb� mesmo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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APO,'::'EN'::. :::OR:;A

RA os . "', r OS:
o mínístro J �r3Z Távora
enviou e'{�'l' r � � d" motí­
vos ac pr -', ",:,'; l;<1 Repú
blica, a ("j rI !õ' ";�l e a re

messa ': c l ..u.er."'; .... ,;'-"'. ..1 ao

CC' grr sso �,. n "O o cõm
puto de �r ya� e servi­

ço dos rr !CrJ l'e br.rra a­

fora como sr, 'n Ul11 ano,
para ereít., ele rpossntado­
ria.

X·, x x-

PA- os livros de' registro
pregados e; outros
das leis. pôdendo
penalídades;

de em

.pontos
.apucsr

t\CIDENTPJ. DO TRABA­
LHO: � Lemos que' nu-na

ação de a�j "lente'-da' trr.ba
lho entre .�;verino de An-·

d n
.

. nh··'trace "e um.a cornpan: l.'l,

de seguros,' a Câmara Civí].
deu prbvímento ao agravo
Julgando procedente "o, P<"-
dido. O accrdâo : condenou

FISC (\
...TS ::- 0� -pT�'T'-'T'U·· a, seguradora a pagar as

TOS DZ :::'REVIDENCIA 'íárias pela íncapacídade
PASSJI :r.tA,'l A C':'LABO- tt�mp(]lrária desde o mo-

RAR ,-A""' L"'"':S 'TRABA- menta em que o serviço
LHISTAS: - O p:'ofessol' médico concedeu alta até
Moacir v ... 'Oq, ".c.':,5stro· In a época da verificação da
terino do 'li 2b""ho, acab;:t ,incapacidaie w'rmanente.
de ba'>::ar portal.·ia ('m q'Ue A parte ve'�cjda pretendeu
focaliza a f':��",l,'7,v';ão NE>'> recorrer extraordinària­
leis do Trat.qlho e a necps mpn.te. O dfsémbargador
Isic1ad" ce S "81'1 melhor Clímaco de Melo. presi18'll
observadas. )iss'nl. estende \ .te no Tribllnal de Justiça
aos fiscais r'os I:r>stitutos elo Rio Gra',de :-lo Sul, dei,-
de Prev�dênc:a Social o xou, todavia, de admitir o

direito e a c:J:'g-s'{!30 d". tf'curso, nega-nrto-lhe se-

colabora::2rr' '1'?, <'sr:ali'7,a- guidamente, porClne não
ção das l"'s [1.0 T"aba!ho. hrwve a m<l'or . ofensa aos

Trata-se de 11}",r-'r.a que disYJositivos invocarias, mas

muito bmc:C'ciprá os tra- ailfql'ar1a anlicacão rl�les
balhark!res, 1Jn'� se sah aos fatos, Doutra -part.e o

das dH'i.�l)l;l-c'ns CC''''ü q1l0 r"pvarne' da nrQva nã,o se
as De1e9'lr-'o.- r'·� Trqbalhr aillst? ao pmlJ'to do -recur
lutam p"r f�l"a' "e n,sso�( 80 eytrarr"-nqrif) t.r:a""�cri
Ficou p� -"-''1 -'.< O" fis- to rir "r.rrr:-io do Povo" ie

- X "{ X

cais p, Alegre).

-_ .. - .-_._-' --�---,

TóPICOS

Co:me�ar" :a E'er produé;id� em junhO dêste ano, pela
QuLmica (2 1 -

'1 B 8.<d LUa., tõda a linha de sais de bá,
rio pa ';\ P"-'.' n --, r

:::a tr ,t8 :nento térmico de !retais e !la
fr:bric �;- �

"

'" '''_ �nl'i.stin, tint:ls, borrr c:has, vidros .es­

peciaL c ". "'. 3 .. O € npreendimento foi estud:1.do
pelo Tc' � '" �-,', 1e Eco .1Omia e Projeto da COPEG -

ClJm��" ''lUa, 'I :c;,,'-esso do Est"ldo da Gmmabara - que
conce,l.eu u"- Ii11['n�iomento de 60 milhões de Cruze;ros

para im:ta:a' ão c�a Química Geral do Brasil.

As infor'1"'<].')83 do últi:no número da Cart? EC1nômi­
ca do No-";t ·e 1-)��""'P1 p'ira dar uma idéia da excita;ão
invest'.c1or& ( 'S'·2:.'"::e- no l'Tordaste,

.

pàrti.cularmente em

Perna":b:t>êo, e ;�:'2<�·2.m que o País não está assim tão
parado () nn n ",-'ogaP-1 certos setores pessimistas. EX8!!l-

. p).os: á Pire" �dquiriu um terreno por 300 milhões de
cruzeiros ')1" "1 ccnstruir uma fábrica de condutores elé­
tricos no Rc 'ife Também no Recife um grupo suíço-pau·
lista sonda ,o percedo para a instalação de uma fábriIJa
de re'ógios. O GruDo Von Kohorne Corporation Interna­
cional dec' :1'. 1 lo:::r:!''iar em Pern"lmbuco a emprêsa Edim­

pex, âestlnQc1a a prcç�uzir cordas e fios de nylon, num in­
vestin-anto Ó c:,,..1.e:n de Cr$ 33 bilhões. A S. A. White

Martins, e. Vi.�o:::e:li, e a Castro -. Industrial S. A., apre,
se'1ta. �m 8.0 Dey'Cr:e.mento de Industri'alização da SU­

DENF', n,'s '1'i-',as se!!'.a,ns, projetos para a instalar;ã,o,
ePl Pe'-�1�"'" y'Ô, da Fábrica de fluxos especial, pB,ra so­

das rrtiau;",,!<; de ccstura e produção de fibras de côco e

seus c1eriyad')s; pr.oietos que sin-nificarn, resDe::tiv8IT'e"1te,
a invensão derr e710 milhões e Cr$ 662 milhões. A Campa
nhia à.e Pa','el de Alagoas já está em fase de impl"lntação
no Munic:h'(' de Satuba. A Anapar, empresa que industria,
lizará o a1)',n,,-d, vai apresent:lr projeto ,à SUDENE, em

jl'Jho próximo: investimento calculado em Cr$ 1.300 mi­
lhões.

Das oito emprêsas estatais, sómente três não são de-.
ficitári.as: Companhia Siderúrgica Nacional, Comp"lnhià
Vale do !'.io Doce e a Petrobrás. As cinco restantes, Fá­
brica Naciol�al de Motores, Fábrica Naci.onal de Alcalis,
Rêde ,FerF"v";�ia Federal, Lóide e Costeira são de tal
forma de��.citci,r::',s que é impossível desfazer,se o Estado
delas, ,na ahal situação. Resta, pois, procurar transfor­
mar tais err ".-,reendimentos altamente deficitário em em-

" pres<:ts economicamente sadias.

c--mH.tGIAO DENTISTA
IM I J'!WI'E E TRANSPLANTE DE DENTES'

Oen:istn'ia O Jcrat{.ria pelo sistema de alta rotação
(TrafJarlento in101or)

PP"'T"'SE I�IXA E �OVEL
EXCLDSI\"AM:;;;NTE COM HORA MARCADA

as 13 às 19 horas
Ecl'fíc:o Julieta conjunto de salas

Rua JeronimQ C.oelha. 325'
203

RIO, 15

procedente
zonte, informa que o go­
vernador Magalhues Pinto
voltou a erttícar o plano
de ação da revolução de 'U
c'e março de 1964, fixando­
sa num ponto que acha de

,

"'lpGrtância
.

capital: sem

f umento da produtividade,
c Brasil não poderá sair 'ia

estagnação econômica. A­
[:rmoU que o desemprêgo já
critico pràtícarnente em

.

tôdas as partes do país,
tmde 'a piorar sensível­

�'lel1te; pois as indústrias

�tão cerrando as suas por­
las.
Falando nas solenidades

comemorativas da fund-a­

'cão da. cidade de Pítangui,
.no interior do Estado, disse
o governador' mineiro: "N'.)s
(le�,ejamos trabalho para
IMos; 'nós desejamos é flue
o -Brasll

.

continue a' pros-
, .rerrur· e não ncs cor-forma­
ID0S'

.

com' a 3,l'i '"'18çáo de
"ossas riquezas,".
Sàlientou 'mais adiante,

que "nós brasileiros, dese­

:a'11os a emancipação da
Pátria pel_a revolução, que
foi feita em 31 dE março,
quando espaptamos a cor­

runção 'qua'1do es-pal"tamos
dos lares o fal"tasma 10

comunisn:;lO. Só desejamos,

Em seu díscr rso, quando
conclamou o Covêr-io Fe­
deral a colocar em prática,
o mais rápida '1ente possí­
ypl um plano. desenvolvi-
mer trsta, -disSF que "quan- Prazerosos, consignamos na efemértde que 'hoje, pás-
elo ,se vê às. q,briras te- sa ri transcurso de mais um aníversárto.inatalício da geri-
h '" . . .

t' til ,srta.' Sínésía Furtado, filha. do nosso, prezado amigo sr;G, anco, as Ir) ,la :IVas pa-
, Sínésío- José Furtado, funcionário do Departamento de

,raEs3nas, a fO'1e, pos lares, ' '.
'

. ,
, .

'.

IEstradas de Rodagem e de. sua exma. espôsa d. Mari.a, dé:a tortura e à � ngústía nos

cn1:'�('CPS, volto a oraç?"o, L,�urde� Fu�'t�do, pessoas de .d�staque. em. os nossos meios.
pública para externar, em, "

,

A ,nat�lIG1'lnte, :qu�, no dIa. �e hoje "com�leta se�s 1..7�
nome de Í\,T'\' , p: ots 'o

anos de .Idade,. por tao auspICIQSO aéontecímento, sera,
\-(. .JÚ! ._a�, o r I�SIJ . .'

j
_.

..t' "
.

estamos certos, muito cumprimentada 'por seu, vasto CIro
cOP 'Ta ISSO ou o . aI es a '.

.'
. -

.'

O go'
. d-" _.J,

O' Ih': culo de' amizades, aos quais O :ESTADO, Se aSSOCia com
-

verna o Ma"a a2S ','. , .
'

"f
Pinto elogiou a revolução

votos de mUltas fehcId<:tdes extensIVas a sua mgna a,

mílial
sob o pont.o d � visto mo-

ral. afirmando que, pe:.o
meDes um obi �tivo fo( al­
cançado: af�star os COll1U-

agora, libertar o povo, pois
as dificuldades chegaram à
raia do absurdc. E' por isso,
que a voz de 1- ünas discor­
da da política econômico­

f�nanceira, que tantos sa,­

crlficlos está impondo ao

povo".
Acentuou que "não po­

derrios concordar com uma

política econôn .íca que en­

riquece o Tesci.ro e empo­
brece o povo, reduzindo
suas' ofertas 1e; trabalho

esmagando-o com a alta
fio custo de vda. retíran­
do-lhe às persoectívas de
desenvolvímsnto"

-.

----------------- ._----

habitantes êste ano atine �rá·

a 110 em 1�15
RIO, - O Instituto Bra­

dleiro de EconomIa. da

Fundação Getúlio Varg:ts,
elaborou importa,nt,) estu­

do sôb:re a éompcs'ção U',}­

tecipada das popu!açõt'!s
urbanas e rural (lo pa.is,
por sexo e grup!"):) de ida­

de, proj eç�o ainctft suj e�ta
a revisão. Segun(lo o tra­

balho, superv�siànado _pelo
QcoDamista Juli'en ChaceJ,
diretor do IBRE, a :r..�pu­
lação do Brasil no corrente
ano � e 81 milhôe.' e 419
mil habitartes. sendo 40,6
milhões dE homen1:i e 40,7
de mulheres Os gruprs
principais são: ui milhões

.

de ambos os sex"03. entre
O a 4 anos--; 10 milhões en­

tre 5 a 9 anos; 9,l) milhões
\ �entre 10 a 14 anos; 8.1 mi­

'Ihões E'ntre 15 a '19 'ano�;
6,9 milhões entre 20 a \24

a!1OS; 5,9 milhões entre 25
a 29. anos; 5' mill1ô('s f'utl'e
30 a 3� anos; Li milhões
entre 35 a 39 anos; ;�.8 mi­

�hões entre 40 a 44; 3 mi­

lhQES entre 45 a 49 anus;
2,5 milhões, entre 50 a 54

anos; 1,9 milhão entre 55
a 59 anos; 1,4 milhao en­

tre 60 a 64 anos; 1,1 �TIi­

lhiio entre 65 a 69 anos;
577 mil entre 70 a 74 a,lOS;
352 mil entre 75 a 79 anos

149 mil entre 80 a 8:1: anos

e 89 nÍil entre 3S e mais
anos ...

A população u:rban·.t com

preende 19,9 milh0es de
homens e 20,9 milhões de

mulheres: enquant» que a

população rur!"'l reúne 29,8
milhÕES de hr mens e �9,7
milhões de m-Ilheres,
Em 1970, a )opulaçiio do

B!.'asil deverá al,:ançar 94

milhões e �lD ll1il, habitar..
tes, sendo 47" milhões de
homers e 47A, milhões de·
mulhaes ,,--Já em 1975, o

total subirá ,a 110.2' mi­
lhões de· habi"' ante:::, sf'udo
54,9 milhões ('e, homens e

55,2 milhões (' e rr�ulheres.

Segundo o 'fERE,," esta
projeção foi e-ilb.::lrada uti­
lizando-se o rr:étc,do das
componentes er:l que os

elementcs b!\sicos l;ão:
grupos etários :!üi"'qüenaiS
9a,ra ambos '0.'; sexos,. se­

gundo o cens,) de 1960, a

taxa de fecup t\dade fEmi­
nina em g1rurDs de Idade
específica. de :5 a 50 anos

e a taxa de sohrevivên'cia
em grupos ,de idad� eSfle­
cífica para ambos os se­
xos, As taxas d,� soLwevi­
Ilência,- que '3 }�'l'estJondem
a uma vida 1111riia ao Das

cer dê 49,2 ftl1n.S par6, ') ho
mem de 52,5 ::; n;Js para a

mulher, estão ccn!!idona­
das a um cr",scim�nt(l po­
pulacional dA_ 3,06% :.0

a�lO. Um �oefi�wrte fundo
nau comi) tal'o;' da �()m­

pressão 'la Ph1Ul3.Gão ru­

ral:, 'repr€'sên.hnd8 a mi­

gração do mehl rural pa­
ra o urb,;t.1�. ,� quP ex.:,li("p.
entre ouLto:, f:llórei; demo�
grá f1�os .t 'tayti l!e cres�i·
ment·" anm,; �e l,4t)y,o il:1-
ra' o du lÁlr,!() rural.

Clube Doze de Acosto
.;;.J

27/6
21 horas.

MES DF. JUNHO
ENCONTRO DO� BROTINHOS. Início

MES DE JULHO
3/ FESTA JUNINA. - Ipicio às 22 hor�s.
9/7 Orquestra ('FANTASIAS DE ESPANHA"" - Iní­

cio às 22 horas.

1B/7 EtTCONTRO DOS BROTINHOS ...,.. Início às· 21
horas.

1/8
MES DE AGOSTO

ENCONTRO DOS BROTINHOS Apresenta-
ção da Nova Rainha do Clube - Inicio às 21 horas;

BI8 CHURRASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE'
DE.

12/8 �ANTAR DE qONFRATERNIZAÇÃ() .

14/B . BAILE DE ANIVERSA'RIO. - Inír;io. às 2::S
ras.

"

OBSERVAÇÃO. - Para as festas dos di"s 9/6 - 3/7
- 9/7 e 14/8 - Reservas de' mesas na Secre'�aria do Clu­
'(' (Nova Séde) -

As inscricões para o baile ,de Anivprsál"::J dc,s Debu.
tantes' terminará impreterivelmellte nei' di� 3' de 1ulbo

.

;t.i1itas para iO Ch:urrasco e. Jantar dç con::raternizàç�Ç).
in�criçãb. n�� sec��:t��i�,;:(No\7a S!â9te:.}.��;��r. POi' Sl'1-çe; ,

•
' "'-',' -

.. '.· '-'.'i.' r :.; .. <_•...,'.. '.' _-,' ..

nístas e corruptos, da esfe­
ra governamental. Disse en

tretanto, que muito coisa
há aínda por fazer. Teceu

pesadas crítícas ,ao plano
de ação do ministro Ro­

berto Cfl,lllPOS,_ concluindo

que.pos­
o aceleramento

do desenvolvimento nacio­
nal, com

-

novos empregos,
construção de habitações e

melhores dias para os assa­
laríadós, que' já estão' CONl
seus vencimentos estran­
gulados":

Irmandade do Senhor Jesus dos Pas·
'sos e Hospital de Caridade

Edital de Fornedm,enfo,
.

que "o povo continua
parando, com espírito

es­

in- De comissão do Irmão Provedor
João da Silva Medeiros Filho, previno aos intetessad
que até o dia 28 de (junho do corrente, às 12 horas, li
ceberá a Irmandade do Senhor' Jesus dos Passos e H
pital de Caridade, na' sua Secretaria, proposta, em c

tas fechadas, para o· fornecimento de todos os arti
necessários ao seu consumo, durante o semestre ,I
junho à dezembro de 1�65.

FÍprlan6polis, 15 de [unho de 1965.
,
José To1entÍDo de Souza, Secretário.

--------------------------------------
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Domíngos Fernandes de Aquino
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Antônio ,Fe!nando do i Amaral e SU",a:
,
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'Pedro Paulo Machado - Osvaldo Melo

REViSORES
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João Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramos
.

PUBLICIDADE
Osmar Antônio Schlindwei�

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Divino- Mariot

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cab
TUo C$Tvalho, Prof. Aicides- Abreu, Walter ,Lang.e, D!,
Arnaldo santiago, Doralécio Soares, Dr" Francisco Es­
cobar Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A.
Carlos Brito, OsWaldo Moritz, Jacob Augusto ,Nác11l,
':;. Jamundá, Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes,
Cyzama, José Roberto Buecheler, Beatriz Montenegro
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TERRENO CENTRO
OPORTUNIDADE UNICA:

Vende,s6 pela melhor oferta terreno com 346 mets.2
a rua Adolfo Melo (Junto à Av. Osmar Cullha) em zo-

. .

na residencial· com calçamento já iniciado.
Tr'ltar COll1 sr,. Jorge Pinheiro na Prefeitura ou na

-:::âmara Municipal.
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IMPRESSOR,A
I

às LO
)

A IMPRESSORA MOD�LO possui 10(10'.: os recursos

�a necessôrio experiência poro 9Orontir sempre o

móximo em' qualquer serviço 40 rtlmo.
Trab'3lh'_ Idôneo e perfei,o, el"" que Y. pode confiar.

desenhos
<:. clichês

folhetos - católogos .

co.rtozes e carimbOS
impressos em geral

papelaria

ho-
MOOÊt.:OIMPRESSOR4
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daft' 'n

Invictos Far-
.ecnat

Jogo ,Princ,ip I, D ste oit'o
E111 sequência ao Camj; e

onato da la. Zona do Esta

dual de Futebol, teremos

deis encontros, hoje, à lu?'

dos refletores do estádio

"Adolfo Konder".

De conformidade com o.

sistema que vem sendo ado
tado no certame da zona

-que reune os clubes da Ca

pitaL o primeiro jôgo da
noitada terá como adversá
rios Tamandaré e· Guarani

que estão juntos na tábua
de colocação com três pon

tos perdidos, resultados.
das derrotas diante do '.'\-

I
. vai e Figueirense e empa­
tes ante Paula Ramos e

p;cstal 'l,�leÚáfico. Deverá
ser' das mais renhidas a

partida preliminar que po­
derá oferecer, também, lan
ces . os mais emocionantes.

Sem ;iavoríto o I).1a.tch.'
'QuadrQS prováveis' GVA'

. ( .

RAl-'I. - Ferreira (Gete)
Jorge, ElnlQ, Pepino e .Val­
mír: Nivaludo e Marlio; Os

ní.; T;llo': Cavallazzí ; Barni
e Antôônio Carlos. 'TAMAN
DARm -. Jaime; Oríval,
Abelardo, J. Ma'rtins e A-

Sabará e Hamilto�dois invictos
.

do certame,
Tenho, Bira e La- com a diferença de que o

primeiro é o líder ao lado
do Figueirense e .o

' segundo.
o .víee-líder. Deverá vencer

o pelotão a vaíane que, no

. Completando a rodada entanto, embora favorito
jogarão À,v�í e São Paulo na (proporção de 5 para 1,

dílson:
Babas,
ião.

vallazzi, Rogério. II (More.

. 1 e Maíque (Rogério II)

..:ão Paulo Carlin.hcs:

Nenem, Wilton, ceoalos E

G�sEo; Anit l e Enio; A­

cary, Paulinho, Mário e 'Js

mar.

'deverá se 'empregar a nm­
.río, para levar de vencida
'. seu' opositor que é perigo-
so

Quadros prováveis: A-

vai - Alvaro; Hamilton;
Bínha, Nery e Mirinho; Ro

gérío I e Gilson; Renê, C,a

s· SÃO PAD:LO X AVAl

'1'AMANDARE x

aUARANI. --'-. -- ---_... .-!__ ... __

--;-__
__ •• �._

Farnilia Riachuelina Fe$t�jou
Bàti'smv dos Novos BI3rcos

,-.--------------------------�-------
1

. - --------.._._�---_._-- _'--- ----.:. ..._-

---i2i - §
-:,�b�;rto Muller, AI!J?rto

.lrer, l\/Lguel I:uux, .Adil

,c.� �Alv's, José 1\ .uller e a
"

';o�aE'::;ade ,'e atletas e ta­

nillares ..

"

I
Miam:y Borges

A "farniüa dn Cluue l'�'':'u-
tiro' R�áchue[.) 'f.:;teve em

.

festas na lÍw,nll1. ele d )inin
go, quando cm J11elC a vá­
rías' solerndadea. rêz reali­
zai' o. batiamo de, :-dve <:'i11

barcações.
Iniciando G prog rarna' de

festeios,' fC,1 ren l.zacn Q

sorteio de a:J'ta" e barc;,õ'

Sé. :?edro Gil;, jorr alísta
.

Wa�Cyr Grisard; ex-dtretor

JIelriqú Mor,tz;' ex -- a ele
" :as Décio Cc uto e ATItê­
.r ar 30rge,,; a.érn d'o$ jifi?­

, torss ,Ce}sQ ,Ramos Frlho

I
para uma

I de três 'em' arcacces a ("1-
to remcs.« r},,�tj.tl· f ,rll�adt:.S'
três; gu.arrit::;!}�;S :)e��(!G illJl�l;

azul, OlC�rft branca e uma

mista de a u! e' brancc
A guar.n'/iJ brarv-a con­

tava ei;lI."Cf- �<:u.s atletas
com 'o CO'lI:'_[r�,j 'e -Theodo
1'0 P;O?Pi"3 Vah�. -, a �aVlll
com -ECanr.l:·) 1 �c;ldeiro 8

a mista co ..

:� ·r11.í1'8do (lJa­
'dros Ll�10 :r.llho.

Ue: ;"���r�n - f�n
f . �du V.Jl_ \.iV

, 'f,_

(eixezm
REDATOR.: PEDRO Pf\.ULO �d.CHADO ...,. ..COLABOR.� DORES: MAURY BORGES GILBERTO
GILBERTO PAIVA -

..
'DECIO. ':SPRTOLLUZZI :__ ABEL ARpO ABRAHAM - MARCELUS

NAHAS

.)'"\"'�:_'r'·Y"\�""-�."'" .

'v?�:J\� �
�_,�

tletas possam sentar, 'nem

<�€Ea:* para massagens,
Há necsssídade ,urgente

'te lima providência por

,arte da Federação de pe

lo menos' dotar aquela de­

pendência com os perten­
ces ir' j::fssátios.

Fica aqui o rcg+sbrc, es­

perando que o presidente
"a Federação tome as Pro­
v:àências que o caso está
a exigir.

a----------'. -'-:---�------ ---�---, --------------�--��--�.-
: ',Dir'igentes. dos. clubes da

:. Ca,.pit4J,�· procuraram a. nos-

ve\lc�n .} g-ú'al�Y1!�iic,' a7.1Ú � 'Si). repàttag:em,' protestari­
-e branca. cem meio t.nrco dq contra as péssimas 'con
de Msti);t1c''1 s'óbr�·:'1. bran-' .:'ições 'em que se. encon­
ca e'u:n bS.i'�) sÓbrp. a tram os vestíárlos- que fi­
guarnícão azul. cam em baixo da arquíban,
A chega.ia (Ifl sva:-r i'�ã') cada.

ver-cedora defronte ar. �'al I
Alegam os dirtgantes que

pão do elube riachuelíno referidos vestiários' não ofe
foi démontHment!:: u?)lau· -

recem o mínimo de confôr
dida. to. não, possuindo siquer
Em seg1.1i(i_�1, ') pre�idl'nt.e um· banco para que os a­

dI' ,Celso 1:1:HUCS Filho, deu
por aber;;.', a. scle:llcía'e pa

; ra o batl,,�,.:o· (ins bater,s,
passando fi. �Jalavr,� ao dr.
Osvaldo Cabral, riachueli­
no da ,/e1;:1'1 guarda, que
em bonito improvis.) ti'>z rá
pido rehf�) de tra'etór!a
do clube, '1estes seus 50 a-:­
nos de vidit, ena1teúendr· a

conduta rle quant.os cCJnt fi,
buiram ccom S81t1S E'sferç\Js
para a. gmnneza eh R8-
chuelo c' ·.:1r:m 1·j'�,;1,r�('.·) Espe­

'ranças :10S remi! :'(:1'es de

hoje, pari continuar' m8E­
tendo o Ri3chueli) 1.0 tõpo
da glória.
A seguj�', fêz uso r:a pa­

lp.vra, o '1.tleén.. 'l.l1c(:n0ro

Rogério iJp.. h1.. que em no­

me de 'sem; . cCjmi;anhE;;r�'s
prestou siageh !i� mena­

gem ao 31'. Hobl'rto ·Wl'!Ier
c ao sr. J0.3f, PBdró Gil,- o­
fertando-lhes diplo·mas e

ao sr. Ce1,;'} Ramos Fjlhu
foi feita (1' fm;;r€�a de úma
fotografia do ·oito q)le ven

ceu a IIIá, Regata Inte,na

cional de Santa Càtnrina,
com a assinatura de todos

os seus ittegra'ltes.
O ato :foi realiza,do ante

Llma atn1c�.f,=ra· de enmsi­

ai;;:1l,O, r,oLJ.. '1do-se que os

hcmer.8.�:!':v:!ns receb'!!'a.Pl
C0m Sl�nr?Sa 'I. atih.1de dós
rema"oH;s J:). RjachúeL) e

senL,:,�'r...:;;' :::Oll"',ovidos,.
l11B.is h�l'.:)- �"�vt:'I�H"!(':;;;-peJo
próprio P�'8'3i:Jpnt0 do clu-;
be, dTo Cpls.J H.a 1'1l. ,);:, Fllho

que agrar1ece1� v.' hO!L2na­

gem em noml" e .se1is �'011l­

panheiros de. I:.l�1.3 e' dandr1

por inlcjada 8. solenda J{�

de batismo do., bare jS.

Com Champ2!5:ne !)S bar­

cos foram batizados, ante

aplausos do públiCO:
Barco Fioravante Chieri­

ghini - madrinha: Anali-

Técnicu campeão c riflca e Brasileiro
nesta · caplt i em julho' ,,:-' �

Gilberto Nah�s �ampeão .brasileiro, treina- ru�uai, Argentina e Peru. Ali ,estão, Djalma' Santos salão, basquete pata ínfan

dor com 23 ano,s. de tarirp- mostrando ID nosso e8po1'- 'vvds::)'Q, Giso, q�üquinho. to j1wenis 'e menores, agra

ba nêste Esporte tenda, já te aos e:drangeiros.
.

Augusto e os irm;fos; 8er- deci a boa acolhida que

trabalhaclo no Vasço, Fl.3.- Atualtné l1t(l. Fatinho dis- ginho, Celso e Adil�on. uma mê dispensaram os dirigen

mengo , e Vila onde se en� põe dos melhores atletas trinca infernal dentro da tes do Vila, e ficou acerta-
. contra agora há 6' anos, em seu clube. São quase to quadra. do então, que o convite for

treinando e dirigindo' a me dos jogadores do seleciona Está bem difundido o FS mulado pElo Clube Doze

lhor equipe de FS _do pais.. do carioca, campeão brasi- na q-ua:labara, e a pi'ova para a ida de Julho, a fim

Sua bagagem de
. titulos leiro la moqalidade. é qlle, CJi11umentEo equipes de ministrar alguns conhe

é enorme, e' cqrno ,t.reinb..- Em suas fileiras esta Aé daqui saem para outros es cimentos indispensáveis a­

dor, tendo percorrido.. o cio.o mEI):1o!. jogador de fu tadcs .. e' mesmo exterior.
. ,.os futebolistas do "Vovô",

Brasil de ponta a p'Qnta,. e ,teboI de Salã� elo ITt.undo,· As disputas (o certame campeões \_estaduais e ;equi
mesmo o exterior .como:U- dito pela imprensa espacia são renhidas e as rendas pe 'Já de. renome nacional,

lizada. E' um Pelé do FS, compei,sadores C0l11 Tribu':" pflos seus feitos,em outras
'pais especiais e quadJ.'o de plagas.'

.

árbitro bem orgaY1izarios Di·sseram-me os 'dirigen-
Após percorrer' toda a tes do V�la, que· pa,ra o fim.

'n;ára,rilhosa sede 'dÓ famo- do ahú, teriatfl. :vontade de'

so Vila Izabel, vendo suas conhecer. e joga;r em�Flo­

quadras cobe�tEs, 'piscinas rianópolis, o que seria óti­

G'in8sios piLra lutas, escoli- mo .para os amantes do sa

nhas. de judô, Futebol de' lonismo de nossa terra.

I

. __... - -�.:--� ._ ... � .._'-- ----_:.

, ,Números do ce-rtt\ma cda 1 a. Zona
JOGos REALIZADOS

Devidamente credencia-
do pelo Sr .. Rozendo Lima

abnegado desportista ilhéu

apaixonado do Futebol de

Salão em nossa terra, res­

ponsável pelo Futebol de
Salão do Clube Doze, fui
até a A.A.V.I. a procura de

Fau�to Neira, (Fatinho), .

técnico de FS campeão ca'

rioca por diversas vêzes.

Nazarildo (Postal Tel<.grá­
fico) - 2

paullnho (São Paulo)

Rog�rio II (AvaÍ) - 1

Mirinho (Avaíl - 1

Adir (FigueIrense) - 1

Caetano (Figueirense)
1
Béto (Paula Ramos) - 1

pjzzollatti (Paula Ramos).
-::.1
l.l.J1íbal (Paula Ramos) 1

Ely (Paula Ramos) - 1

.sabará (Tamandaré)
Enio (São Paulo) - 1

Acary (São Paulo) - 1

Ca·rlinhros· II (São Paulo)
-- 1

Avai 4 x Postal Telegráfi
co 1

Paula Ramos 1 x Taman­

,daré 1

,Sao Paulo 2 x Atlético O

Figueirense 3 x Guarani 2

Paula Ramos 3 x cão. Pau­

lo 3
Avai 2 x Tamandaré O

Guarani 2 x Postal Telegrá
fico 2

Fig"lleil'ense 5 x Atlético O

------- --�-�- _'-------

1

CLASSIFICAÇÃO

10. I lugar - ÁV'AI 2

jogo,s., 2 vitór;ias,.O derrota
O em'pate, 4' pontos ganhos
O ponto perdidos, 6 gols a'

favor e 1 contra. Saldo: 5

,gdls.
10. lugar - Figueirense -

2 jogos, 2 vitórias, O derro­

ta, O empate, 4 pontos ga­

nhos, O ponto perdidõ, 8

tentos a favor e 2 contra.

Saldo: 6 tentos.'

Telegráfi-Culica (Postal
co) - 1

----- ----�---�-------------,--�-------------'-
. . .

t�f'\'7í"Jr!AS' DE f �r:-t"O
'.

:.! -� l � '!ll '.. Q.}) �:-.. �/�J�"
",�.� ", '01 \ .

.. " !..' t' ,(,.1 '

'\'I V li _ ..... � i..
' l'� au i � '- VASADOS

'7 vezes

ARQUEIROS
Luiz (Atlético)ra do Aldo, Luz; Ernesto

p'or Abê 'Vah.l Filho, Teodoro Vahl,
e Ivan Vilain pelo Riachue

Em palestra -que mantive lo e Passig e: 1{iranda pelo
cem o presidente da FASC

.

C.N F. Martinelli foram

Dr Ary' Per.eira Oliveir2., os :remadores que atende-'
l"'.ln-"'·H,,"'tou êle o SEU C011.- ram ao chama-'o do. presi­
tentamenta pei.a presença de]J.te da FÀ.s.c., compare
da m.a101'ia dos remadores cendo.:,.a �ede da entidade

co.r'.vocados P?,fU dar iníciO .

no últirrg> sábado. Narba)

�o tteiname�to do oito .g{ Vilela, presidente do Martl

gante d� Santa catarma.,' nelli, ga�at1tiu ao mandatá
Disse o Dr. Ary que .

tem rio faSqmano que' até hoje
grandeS esperan�as de que toios os atl<;>t.as do seu '21u

desta vez iremos ao :i3ras� be se a'p"�eseIltarão à secre

leiro representado pela neis tarja' da KA S.C para pre
.

'sa fôx6i n±áxima e lut�tte:" encher o formulãrio indis-
�-:'''':''

.
'

,.\!

inos' dê igual iJara, igual pens�vel para as devidas

com os n0&808 ruais ,(�\f!Cels. anotações dos al.letas. Os'

adversários, que ·S·ão .indi".-' l'êmarOl'ES q\le comparece-
cutivelmente cariocas eram sáb"do ',jó. encheram

ganchos. Ets sua�' respectivas fich1.s.

Valmir Schsoeder (Guara­
ni) - 4 vezes

Márcio (Paula Ramos)
4 vezes'

Jaime (Tamandaré) -

Com vistas ao Campeo­
nato Estadual do corrente,

. foi realizado na cidade de

Orleães, o Tprneio Zona

Sul, com a fi'}qli �ade de

al�J)ntar ,o j;::;sentante

daquela Regiãõ ao Caruprü
nato Estadual a ser rea:i
zado e111' novembro, nesta

Capital, ao térmirio do Tor

neio,' sagrou-se vencedor

o Dr. Iânio José Ferreira,
que dlsputará, assim. o

Campeonato
.

Estadual de

1'965, representando o Sul
do Estado.

,> ','1,,;;",,'),<

Amaury Cabral Neves;
CeI. Theseu D. Muniz _"

Martim Afonso de Haro;
Dr. João Jayme dos Santós
x Dr. Jürge Kotzias;

por W. L. de Medeiros

INICIADO O

CAMPEONATO CITADINO
DE XADREZ vezes

Gete (Guarani) - :3 vezes

Carlinhos (São Paulo)
3 vezes.

Ferreira (Guarani) - 2 ve

70S

'1almor MEllo (Postal) - 2

,

20. lugar - São Paulo -

2 jogos, '1 vitória, O derro':'

ta, 1 empate, 2 pontos ga

nhos, 1. ponto perdido, 5

ientos a favor e 3 contrt
- Saldo: 2 tent.os.

�o, lugar -' Paula Ra­

rúos - 2 jogos, O vitória,
O derrota, 2 empatfs, 2

por. tos ganhos. 2 pontos
perdidos, 4 tentos a favor

e 4 tentos contra. Saldo: O

e deficit o.

40. lugar - Guarani --

2 jogos, O v.lt/,ria, 1 gerro­
ta, i empate. 1 ponto ga­
nho. 3 "(J0n:ns per1idos, 4

tentos a ra":Jl' " 5 ('.ontra.

Dr. Aldo Marcoü x Eu.­

bens TavarES, e

.;, Dr. Adauto Wanderley
"41a Nóbrega x' Dr. Jaime

H. S. Cardoso.

Com doze participantes;
foi iniciaflo ante-ont�m :'l.

nlsJite, o ÓJ}zyrpeonato 1�o-.
Ir�anbpolitano de Xadrez

de 196q, sob o patrocínio
da Ferl.eracão Catarine.nse
de Xaõrez. 'A primeira rod3;
da, 'que atraiu reg.ular n11-

mero de, amantes do espor

te do tabuleiro, q�e lota�

tà.m as dépendências do·

Clube de Xadrez de Floria

nópolis, apresentou os se­

guintes. resultarias:
Dr .. Adauto Wanderley (�rt

Nóbrega, 1 x Tte. Mario

J.,uiz Farias. O; Dr, Jai11\e
H. S Cardoso, 1 x Dr. Al­

do Marcon, O;
Rubens Tavares, O x Dr,

João Jayme dos Santos, :;

Amaury Cabral :t�eves, O x

Dr. Elia Balstaed,. 1; ;--
Martim Afonso de Haro,

O x Arí Cesário dos Santos

1, e firtalri1ente. no .J09J1
d€ fundo da rcr}ac'D. f I:n'

partida longa. qm� D� ')-

deu a atençf:1O d::: j :�,'�c:",

conseguiu o Dr. Jorge Kot-

zias vencer ao CeI. Theseu

omingos Muniz, em parti
da difícil, pois os deglad:­
antes jogaram em tôdo

I transcurso da. partida, ic

igual para igual.

vezes

Jocely (Figueirense)
vezes

Alvaro (Avaí) - 1 vez
.

Edson (Figueirense); 20
� O vezes

TORNEIO ZONAL SUL

DR IONJO JOSE
FERREIRA

CLASSIFICADO m.

PENALIDADES MAXIMAS

VENDE-SE APARTAMENTO
Mirinho (jógo Avaí x Pos­
tal): convertida em gol
Ely (jogo Paula Ramos' x
São Paulo: convertid<l em

g'oI,

x x ,xx x x
A Rua Anita Garibaldi, 83 - Preç(

de ocasião. Tratar com Adhemar Tolentino

no horario comercilal a rua Jeronímo Coelho

1 B - Edifício Querencia - Sala, 12.

Compa':eci, sábado úl- Perguntei, na reunião

tinJO, à reunião l1a direto- do último sábado,' ao presi
ria da FASC. co:m os re- dente áa FÀSC, se tinha

macnres convocados para -recebido algum ofício· da

selecionar o oito catarinen diretoria aldi.sta· com res­

Ise que nos representará peito a convocação dos re-

nas proxlmas 'competições madores, para. fnciar aos drinho: Arí Pereira

ren1isticas fora:' de nosso treinamentos do oitt;) sele- veira representando o dr.

Estado. Falou na oportuni- ção. Correm rumores na Heitor Ferrari.

daqe Q presIdente dOa FASe cidade de que o ,Aldo Luz Barco Jutaí - padrinho:

Dr. A'ry Pereira Oliveira não está satisfeito com a
. José Pedro Gil

salie:t;ltando que, se todos design'aç,ão de Manoel Sil- Barco Celso Ramos Fjjho:

os. remadores colaborarem ,veirá para técnico ela ...
madrinha: Ctis;:;e Ramos

'. d Barco Miguel Daux - Ma
com a entidade e trema- FASC. e que os rema ores

rem sob à direçao técnica aldistas não i'riam atender drinha: Rosana Porto Daux

do experimentado rema�or ao chamado da F.A.S.C. Barco Catarina Maria­

Manoel Silveira, terep.los Respondeu o . presidente mádrinha: cà,tai'im. ],1ar!a

grandes chances de vitória fasqueano que nada sabia Muller.

nas próximas regatas de do assunto e desconhecia Barco Paulo e. Wendhau­

São Fs.ulo, Pôrto Alegre e mEsmo qua.lquer. notícia 11 sen - madrinha: ,8ra. Wal

nl'). IV centenário da Gua-
'

êste respeito. Vale a pena kyria Grácia Wendhaus:en

nabara. Da minha parte,' salientar que oE> remadores Barco Nelita - paclrinho:
tenho a dizer que fiquei do Aldo Luz faram em sua Charles Edgard Moritz

s�tisfeito pel� camarada-. totalidade à reunião convo. As solenidadés foram en

gem que notei" na reunião carla pelo' prfsidente da cerradas 'com "comes e b.e

entre dirigente!> e �'emado-.' FASC, pre,stigian(lo desta bes" oferecidas peio clube

res e se não me engano pa maneira o presidente daJ aos atletas. dirp·to'res, sim

rece que desta' ve� Santa €ntidade da "rua Felipe S- patizantes, e çonvidados.

Catarina prilh:ua intensa-. chmidt, e" reconhecendo Entre ás inút!',eras pl:'S­

me�te no remo nacional. tambr'm as verdadeiras in-soas, anotam!):; � a �:l!'esen,;'1

tençóes da. FASC qu,> r'l'C-
.. do Ministro Charles Ed­

cura por todos os m";�- jgard Moritz, sacIo. funda­

Ol'ganlzar um oito que ,se' a ar Walter .Lange, ex-a­

êm verdade força' do retllq tletad'r. Osvaldo Ro'drigues

'ç($ "$�J.1t.
.'

.,

pqa,cJQr J\)
;'. ';ii��,(';,:f>;

Deficit: 1 gel.
40. lugar - Postal Tele-:­

gráfico' - 2 jogos, O vitó-'

�ia, 1 derrota, 1 empate, 1

ponto ganho, 3 pontos per
didos, 3 tentes a favor e 6

éontra. Deficit: :3 tsntos

40. luga�' - 'T'�":'\J.:�fJ.ré
- 2 jogos, O YÍj(�"\ .: ,J..-t�

rota, 1 empate, :t ::;l)lJto 6"

,nho, 3 pontos perdidos, 1

1 tento a favor e 3 contra
Deficit: 2 tentos .

50. lugar - Atlético -2

jogos. O vitória, 2. derrotas
O empate, O ponto ganho,
4 pontos perdidos, O tento

a favor e 7 conúra. Defici'

7 tentos.
,

se Chierighini
Barco' Cyntia - madrinha
: Cyifrtia Pala7ine Moritz
Barco Lucia Helena - pa­

e Oli-

EXPULSÕES

Pepino, do Gmlral1i: no

jôgo com o POS�.:11 Tel�.r�'l'á
fico.

N�ry, do Atlético, no jo-PROTEJÃseus
\,OLHOS(
,\... �/

. 19 • I !f

) use oeu oS \l

• be�,(J�oPtado�

APITADOR!i.:S

Silvano Alves Dias. 2 ve­

zes; Gerson Demaria, Ni-:­
lo Silva ,Vugílio Jorge,
Marledo Muller, Val�.el' Vi-
eira e Ernanl Silva, 1 vez.

,PROXIMOS jJ !..rOS
ARTILHEIROS
Cavallazzi (Avai) _,. 4
Paulista (�gueirense) 4
Bira (Figueirense) - 2

Barni (Guarani) - 2

TulHa Cavallazzi (Guarani
2

PROXIMA RODADA 5a. feira -- Tamandaré :ii
Guarani e Sã';) Paulo X A­
vaÍ.

Domingo. - P'J!'t.a! Tele..
gráfico x Atlético e Fjgue�
.rense x Paula Ramos.

1 étende.nos com exotiqõo
I. suo receita de' óculos \

o Campeúnato Florianó­
politano de Xadrez terá
'seu prosseguimento, no pró
:lrirno sábado, às 1�: 15 ho­

rasl na sede do Clube de
:Xadrez de Florianópolis,
quando será disputada a

$egunda �od!1da dg Tor­
eiQ.. CQn1 Q seguipte .pro-
:gi:anm:'

.
.

'

I�Tete. 1\1 Farias x
, ,-

!liMo \'
.

ç

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOD�RNO LABORATÓRIO

, 'V'p'lde-oo;e uma Rur'!l 'Wi!lis em perf-eito estacto
funcionamento.

.R�a
. São "V;içente de PaJlla,;',;;�?J;(\Agr

Q!1'l ,A9te�oide fpne' 2416.' ,,";\ W, or.Manfredo, M!tch.el, WHd-)
son�

,

Teixe�fj:a,· �a�rlel,. Vie{
. > __..

0

•• '.}"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"Nas d�versas solenicVtdes
:'.::::st'J, natureza de que 'te-

0110 participado, desde que
r:3s'..l'--i o govêrno de Santa

Cn:�·.3:"'.;.!1,".', s as que ,..,.,�is -'-e

sonsüiüízsram são justa.­
mente aquelas que têm por
local os estabelecírnentos
de ensino", declarou o Qo,
vernador Celso Ramos por
ocasíão da tnauguração de,

sua, fotografia. e do secr=
tãrío Lauro Lockes na sala

da direção do Grupo Esc.:>·

lar São José, que na últirn9.

segunda feira completou c

seu cínquentenãríó de f\lIl'

d"r.ão·..

Na eportunídade o �.
e d-i Poder Executivo roi
saudado pelo professor
',méri_ço Vespúcio Prates,
.ie fêz U":1 elagío à exce­

lente administração' que
vem ,desempenhando O'

atual govêrno do Estado,.
rrísandc 'a certa '11tura de
sua 01'801\0: "O, GOvernador
Ce;lS0 Ramos, desde o ini­
cio de seu govêrno vem se

tornr-ndo merecedor ria

g,atidão de todo o maeís­
térío catarlnense, pelo con­
tinuo ínterêsse demons-

I
trado ',no desenvólvimento . matrf.Cula e' frequência, "",
do .ensíno, não só' pela mul- , colar".
tiplicidade ,de' unidades es- -, Agradecendo as palavras
colares que se críam 'di&- do orador que o. saudou,

.• afirmou e' Governador' céJ..
50 'Ramos' que apesar do
.muíto ,que' foi, feito em

Santa eatanna no setor

rlamente em tôdas as· ...

giôes do nosso Estado" O

que já o tornaria um :io­
vemante de valQr, mas,,,
.las reforinas.do ensino er.
tuadas com -

. revisões 'dós
programas," O' aperfei�
menta tÍ!l retnJlamenta�
das leis que permitiu. às
autoridades escolares o

cumprimento dos disposi­
tivos de obrigatoriedade de

fumou em ,S.' nom�D�US,
,SAN DOMINGOS, 16 (OE)

- O tenente brasileiro Jo­
sé Carlos João do Regi·
menta Escola de Infanta·
fia foi ferido ná côxa du­
rante um choque entre

fôrças brasileiras e rebel­
des. O coronel Teotô)1io de,
Vasconcelos informou .que

O tenente ferido já foi hos­

pitalizado e está em. bom

estado, A ação dos brasí-
Ielr ;s foi e.n

:

resposta 1.\
-

U::1 ataque rebelde e o co­

rcnel . Meira Mattos negou

permissão parã o uso de

morteiros pesados, alega�­
do que estas armas sÓ d�
vem ser usadas em último

caso par'! evitar uma ca·

tástrofe. Ao cair da n�ite

passada o fõgo
•

das bate­

rias norte-americanas se

��11 'e:1.trou sôbre a Casa
'. .::: mdain� onde fica o

0G do coronel CJ1ainano.
Os soldados ,a.mericanÇls

.

j�
consegUiram avançar cinco

au"clras dentro da zona

rebelde e tem ordens de

lir:llidar de uma vez por

tôda.s com os guerrilhei.
ros.

,REBELJ;lES ATACARAM'
-

SAN DOMINGOS, 16 (OE)
- Não inspira cuidados o

estado do Tenente brasí­
'leiro José Cartos João do

Regimento Escola de In­

fantaria, ferido na coxa na.

luta das tropas da, 01:!::A e

do C o r o n e 1 F'rancisco
Caarnafio. Enr1Uanto' isso,
as Nações trnídas em S,

Domingos anunciavam a

eonsertaçâo ' de um acõr­
do para a cessão do fogo,
entre a fill'G'ÍJ, interameri�ll,­
na de paz e as tropas do

CO,ronel Caarnaiío que es·

'tiveram em luta 'durante
mais de 10 horaS. O Gene­

ral brasileiró Hugo Penas·

00 Al�im comàndante' da.

fôr<r.t da ORA di-vtUgou' co­
municado acusando o Co­

ronel Caamaií.o de haver

provocado os incidentes
'de ontem quandO os seus

homens at:a.catalll a fôrça
inter�lJ'l1e��: de pa'6;
Afirmou ciúe' S'llas

i
tropaS

esperaram cerca de 25 mi­
nutos para responder o fO"',
go. O comunicado do Ge­
neral Penasco Alvim acres­
centa que as tropas �e
caamaüo tentaram ocupar

algumas pOsições. 'dentro
da zona de segurança e que
as fôrças 'mteramerieanS�'

,

se viram obrigedas 1;1-' ,:�-.
p,edi·las. l[ntrém(�ntes,' fün-
'donários da OEA ínforma­
ram que o General 'Penasco
Alvim autorízou os �
homens a 'extender' o oo�­
dão de segurança, do. orp'
nísmo contínenta! em :'�.
Domingos ocupando mais
de trinta' e sete ciua.rterõês
da ef.tuit!;ll.� cíorilinicé,M.. T:rO.
pas .brasileitas Ocuu�ràm
tal'!1l'érri, ' ás'

.

i�stàlações 'da,
Centrpl E1.ét.�içl'.. Durnnte. il
"'ta de ()nt�m: ttinta' s,'olc4i.­
_, '1" "::-";�e·"'1Í"erir.anos" fo­
�"'_, fp�ictns e ;'';noo· ):eb,él­
des

. foram mortos."

SLcessão�
M:'ne:ra .

l'lELO . HORIZONrB'. 1�
OE) - O' Governadpr Ma­
--, ihães Pinto, vai, sé, retl­

'li ... i'l,""'snhã CO'11 a banc�4a
federal da ÚDN l"'llneir-a,
nó P?ll,l.clo d't Lt'5erdadé,
Na õpdrtunidáde. será dE!­

batido o problema ,da", _�\J­
�essão estadul:1J.

pren!:'e Secrelário dQ,-PDC'
BRASfLIA, 16 (OE) -- A

''''n-"ila i'ede]:al do PDC te-

favor da vida e da liberda,

de do secretá�'io ' geral do
PDC dowini.c13na aue

.

e�t;á

Nogueira:
Pr'ec�sGnws Produzir Mais.

...v \v�/ -,

A mdustria e o CoIPércio

"O Ellt\IJU"
Em vinutie do dia de ho­

� ser santificado, Corpu..
Christi, não daremos expe­
weQte em nossa redaçã;o, e
oficinas, razão peJa qUlll
não circularemos amanhã,
voltando a fazê·lo, normal-
mente, domingo.

_-.---_._--­

-�---_..:._-'" ._--�--_ ..

..l.� ... v .... _ ........ J. .... Ê"_ .... u....;4.,J..{ mais e

.tJl"ocurar· nóvos merca,los

para vender mllis' baratc?
,; DeClaração feita pelo prest­

Ci;;;IlLlJ do Banco . Central,
S? Dênio Nogueira em' pa­
lestra .

,que proferitl na cá.­
pital paulista. 'Acrescentou

que as classes produtori:ls
dévem se Íljustar li politica
<-\0 gO\781TIG para evitar de·

sajustamentos
.

bem como Ó

desemprego.

Ir:bünal de Contas Aprova Prestação
de Contas do Executivo

Em, sua sessão de 14 dó
coi:rente o Tribun.al' da

Contas do Estado, por um\­

nimic;lade de ,votos de I$bUS

integrantes, decidiu ar to·
.

var a prestação de contas
do Poder EX,ecutivo, refe-
rente ao exercício de 1964.

Recorr:endou aquêle Tribu·
nal a aprf'vação, pela As;
semb:éi;l Legislativa, do

Balhnço Gera.l do Estado,
do citado exercIcio�
Foi relatar da matéria o

Ministro Nelson Heitor
Stoterau,

Ont,tm' � P�fCO'� riO ,I E'D' V" _"
.. O,� "':, :1 ... �,' U ••••

Cmlb'lndci com enorme

presença de urofessõres e

alpnns do Tmtituto Ji!<;ta­
dual "Dias, v�n,,..," "'e",1"1ar

ram nl-1 m",nhã de óntem
na r,,,t.edr,,,) MetropolitOOIl
sua Páscoa Anual.

'

I

O Diretor daquele esta·

.

belecimento de ensino: pro­
fessor ,Dimas Rosa, falando
a 'reportagem SÔbre o cita....

dn . âto de fé" declarou·se.
nlen�mente satisfeito com

.. realizacão do mes"lt"l fine

cnntou com o compareci­
mento em massa de alunos
e

. professôres.

Siames�s
-

r �sscm 'S'em
MILAO, (Itá�ia), 16 .;;_

\OE) . --, Sant�na e J()sefi­
na, as irmãs',s:amêsas, que
fOl'atl'l s:paradas no dia)O
J.e ms.:o, após dellca'd1).) in'"
tervençãn .cir'}r�i'ca:; j� :W,"
dém an(iÚ, so�inh!ls.. . ps

•

rilédicos q-lie' às . �ssi§te6,
informaram' ser ótImo ' :d

- \ _",

estad<> de s.aúde (te amMs

19 S�ndka1'os sob
R

n h�r'1<·,b n r::ãn� � (;:- .� l..(,·r� �\.t 'J

BRASILIA, '16 iOE)
."penas 19 enti ',ades siu­

,"cais :E'i1contram-se ?-inda
sob \ intervenção, do Minis­

tério ,do Trabalho. Hoje,
fo:am ÜberadQs 82 sindica­

tos e 4 federações,'por de­
termiraeão dó útular' in-
,terir,o d� p�sta do Trâbà­
lho" sr. Moacir Veloso.

(

._"....._ ....... � ..__

.

---
'

� ,. J'\ •

p(]'On'c1::3,s ",

;..� h', 1!\.Z

O. titular ,
da Pasta

_

da

Éducacão :Deputado :Lauro
T.ocks. rec\eh'eu em audiên­
cia na tarde de ontem, em
seu

. gabií):et� de tra�alho
"IS 'segtiihtes i:1essoas:, De'�.
"!Idos: João Bértol1í;, ' lVê:>

Monten�gro; 'Sr. '.
uÍisses

CUnha Presidente do f'ar,
tido nó Estretto; SévEirirlO
Mateus .:...: Préfelto cJ,e DOl,s
Irmã�s; Martinho Matioél
Gomes -" igiguaGi1; Sc;lcre,.
tário da: FacU:ld�de�'de Edti­
Ca(�ã0: &hnli Ern�st6 "J.�
rônim,o ..... Fpólis: Osmar
Klau.berg -' Fpól�s: Ptofes­
snr Z"'nel1à - InstithtO .de
Educação e' CÓlégi6 Esta­

dual Dias Velho; AntÔnio
d ePádua' Pereira - à bis·
nnsí,..á6 d� Ré0retaria' do

Oastei Militão Coelho -

Fl)OÚ�,: Ovideo May - Bom
Retiro; Walter Rosa - Bi­

guaçu: Arlindo ,Corrbl Fi­

lho - Ve"'e'ldor' ne Bigua-'
�(i.: Jurandi Cardoso

Fnn1is; J,,�di;;á' Faiiá ,Arno­

l'i.m � B{"!'lu�'�U;' OJ.i"E\iio
Cf'�tl'!$. -;-, >31���Ú;" ')')1)'lée

i'(*.� ,­

s;p�!
:�%t':�A::'

CQrifcü!!Jo!'tam-se 'l:rla[tlul'
"1't OU telefone'

,

:<" '/1,
"

educaoíonal, ainda estava

aquém do que, êle desejava,
declarando por fim que
não' .se esquecera ,do pro­
fessorado catarínense , no

período que fl;llta para' com-
. pletar o seu quinquênio de
govtmo.

'

As fotografias do Gover·,---------------------�:

nadar do Estado e do Se­
cretário da Educaçã,) fo­
ram inauguradas pela víü­
va Maria Protásia Da;mia·
ni, uma das .prímeíras , aluo
nas do Grupo Escolar São
José. '

o EST
Floríanôpoüs, (f!umta":Fe!ra), ] '1 de Junho de

Psiquiatra paulista afirma:
i,SE çãc

.

Agrícola
,

Penieenciária
e x p e r i ê n c r'a ma 9 n í f

"CQnsIdero .a seção agrl- apenas pela maior ou me- higiêni�o. Este fato, mere-
001'1 qa Penitenciária,� nor vontade qne o senten- ce destaque porque seaun- VALOR DA ,HOSPITALI-
das . experiências mais

. in, cíado e sua familia têm de do fui informado, a maior DADE .

teressantes' no campo, da apresentã-ía mais ou me- parte dos que aqui habl
reeducação' e, recuperação QOS limpa. As 'espôsas bem tam, provem de regiões on­
do sentenciado, pois aqui como os filhos convivem de esses habitos são inexis
ela é feita sem grades e com o . sentencíado, dentro tentes."
guardas "armados, dando de um ambiente sádio e

00' séntenCia.do Wn senti­

do
'.

de" reSponsabilidade, no'
zélo �!?' regalias que pos-'
sue."., �,I

,
'

distribuiU ,nota esclarecen­
,da a posição da . Marinha
de Guerra em face das
notícias relacionadas· ,,�m

a er'ação do ministério 'da
Defesa.

Diz à nota :'0 titu!ar da.
Arinada, Dirijo-me à Ma-

tlt, que a',ém.de t+ma. sim- rillha e ein pÚticular ,::} floriaQo'po.�I·S ,para hoi:e,:patia, L.''ltá, ,ápresenta càpa-, sua oficialidade" p8ita a I 'J
cidade da ,lideranca . rio " tõdos 'alertar quanto à n€-

� CO�P'US' 'L'uH'l5T'1bom ,seritidb. «Liderança cessidade de se evitar a ,I\. 1\ •

não pela, fôrça,. mas' çieri· formáçãQ de ambiente de O governador Celso Ra- duais e as federais.' Os es-' competência da Justiça
vada de uma. \ grande von· agitação altamente preju- mos assinou decreto consi- tabelecimentos de .ensino litar. O Promotor substit
tade de- servir e ser útil". dieia! ao !Jrop0sito da Ma· derançlo ponto

\
facultlltivo não funcionarão hoje, bem to, sr. Édel F.alho Oliv

...rfrha ck trába1har pela o dia pe Corpus Christi. como os estabelecimentos informou que vai reco

sua recuperação quanto ao Não funcionarão hoje tam- comerci!:lis e a indústria. ao Super.or Tribunal
sé debaterem assuntos di' bém nésta capital 'as re- 6s bancos não darão ex- litar, do despacho dó

seu pl'Ól?rio interesse "lU partições múnicip�s, esta- pediente.
' ditar.' -.'

de .interêsse nacional, Sá0"" -- - -.,.-n 'r �S� I� -;uv�:-
lWlizad�s 'coisas 8e� ,Í":al • ?Olltlca

.

�( UeS'enVO'IVlmento ��:e=::rin:c��ua cam�nha para. i'
,fundamento. E contmua o .. .

"governança estadua,I. VáriOS parlámen-
• i'" • "u dI' JI M.M,f.,· .comun.ca o. '

,m
,

aque es �
.

, _ tares daquela região estarão presentes
ftssuntos �" que desejo me • ao acontecImento aconselhando 'a pa-
I fe 'r esp-"'cif' '�ft '.. PDC DEVERÁ. CONTINUAR .

'
-

Te rI
_

" Ica�e�"", Cp' ' pulaçã6 sulina li çonsagrar o nome do
a qUf'�:�o da. cnaçao do COM O PSD

candidato Passedista. O roteiro·dá. viâ-
Mln!steno da DEfesa. ,

gem está sendo elaborado pelos "depu·
Tal, assunto, que já, -em, Falando a esta coluna, o deputado

tados Epitá.cio Bittencouit e Armando
1960 foi cbjeto de. proieto.. Roberto Mattar declarou que o seu

C""li1.
na Câmara dos Deputa10s JI partido, o PDC, deverá .continuar com

voltóu a ba:la '.11a's recen-' o Govêcno e apoilÍrá o sr. Ivo Silveira

temente por ocasião dos.. à sucessão· do sr. Celso Ra.mo�. Embo­
trabalhos da comIssão es-" ra enútindo uma opinião pess0l!l, o Se­

pécial' para a refol:mt,t ad-' cretário' do Trabalho não vê côndições
'i t ti'

,

d dentro de sua agremiação ,para que tal
Dl nis ra va, on e SUrgiU, não aconteça. Afirmou ainda, que tudo
como simpl:s alternativa,
sem que ti'lresse' sido con-' fa�á _

para que o �artido Democrata

siderada I
sua oportunlda-, Crlstao marche umdo ao lado do sr .

de. ..', , �vo Silv�ira e �o �ovêrno, . após a sua

Em virtude de sua alta.' convençao p�rtIdá� ,.

_ _

.

t 1"\ cia e' P' ofu
.

'da .. Por outro lado" o depu,tado LUIZ
Impor a. r TI .. • •

d d P'd ".,:, da .. �
,

.

-

d
,.

i t B18nchl, sau an o o resl en.., �

repereussao na a nun s ra ..
'

'" . �

.:.
'1' t

'

di" sembleIa por sua candidatura ao Gover-
çao �tol

I

-Rãr
e .no que z.. no do Estado, disse na tribuna daquela

respel s,gural1ça na,-.JII'
,

'-' � " "d
i, 'I xi' "1 't d' ,.. Casa que, se dependesse dele, o acor o

C ona e ge e e es UI). cw" .,

t' f it .. '

dadoso e aprOfundadO sô-,,· Ja es ana e o . I

br"e os m�is vari�dos, as1',e� CELSO SABADO COM IVO 'NO SUl;.
tos. Terlllll"U dIzendo a I�
t1oÚi' do i11inístro BbsÍsio: � c;'�mádor C81so Ramos estará.

lar, o de serem if-;'1.iais ,0 "E' il'!l::;resddivel que a-
'

no n -:imo sábado no s\,ll ílo listado,
não identifiCá,veis' formwl·' qndj's ('''8 se ,C01.1,si.derern � v.L�itan.c'.8 os l;'lUIUcípiO"; 'de Imbituba,,

\�r iligô' I"a�: cli;stirú' �\P�O� ,a presta·r -,sua' 'CO.::J.- I.t Imal'uí e Laguna. JUntam-ente. c:o�n, o" , ", ,

'�í,lfr$s" á ti"1p\11�ãp' � f-a��� ;
\ ': �ui�._

. ,',' ',' \ '

:t�����';:,it'":l�i;;zk;:��-±:"l:ki�:;,���j@j��!::��:����WHit§i".f��:,,�:til"��,j��':1.��:l'��.'J��·;,�i�,ir:;L}-�á��'·2:,\'{:i:'i:��M{:ili����

, j .

As idéias, que o !)1-. Pau..
10, Cardoso me expôs '8

respeito _

.

dos. planos futll-'

ros fizeraní'. com que eu
.

'
,". ...., . ,

sugerisse a". êle a publica'
cão dos planÇls 'e traba­

lhos
. que �êm sendo .desen­

volvidos' naquele seqór,' ,da

Penit:efici�rlà". ,pa�. qüe, �'
Brasil conhecesse '

e pudes-
�.

.

.

.

. I
"

.

se 'assim' � :tomar, como

exemplo ,essa magnlfl�ll-. �x·
Y'é"iê�da ',-:- rlisse à "(). Ef}
�ADO" o ;,:n:ifessor "!'\!lrnar,
fi" �'�y Net.o. r.hefe da

C 1 f 1)\ c à" pSirtui:H,r;r.a do

I.APl e fllnd�dor Wl �oCi.e­
{ladé BmsUei.ra de Psico�
rapi," de ,Grtip� .

'4-

MINiSTItA CURSO NA, FM
" .,..! �. :'. :'

�
.

.

",- . .
'

O professor BÍay Netó,
,'�:)mo se sªoe, é um dos

"r:.ais cOl".sagrados' pSiqufa·
::�'as brasileii..ós e em 'Flo­

rianópolis :nrinistra um curo .

so na' Facüld�lde Ie Medi­

cina, . a conVite da Univer·

si!Íade ,de-; 'Sl;tnta Catá�ina.,
Ateri'dendo, "convite .. do

cOp.selho ,#ê:nitenciá:rio o

prof; }}lay' p-arttcíP6� da
visita. a seção agrícp�a ,dJ3;
P'enite:l1o�tià, . op,qJ"tlirlidà'dé
e�, qu�' prestou declara·

ções' a e3t� �õlhl,l.
"

EXCELENTE �MPRESSAO
-

"Esta visita .:.... pross��p\ ; •
I

•
�

, _

"

" .

o nosso entrev.is�ado .� Ill�
· fêz

" sentir:: :-quiuito� ;l'�rl:l�
PI:��n,dijne��os

"

, l?Pde� , :S�t
concretl.?açios -Q.'\lando ex��
tem ,pe,ssoas',__�om" �s ,carf.6-
teristicas .', âtI Diretor, Pe·

nal, capazes. 'de levar avan.­

te . .s'llas próprias .,idéias.'"
, ·"Tive· uma excelente imo

· pressP',Q. do ·pr.esitlente do

Conselho PenitericiáÍ'i() pro­

fesséll' Milton �eite da Cos-

O PRESO '. É RESPEITADO

'Respondendo indagação,
da

.

:reportilgeni, dedarou­

nos p prof.. Blay Neto: .,..�

·

"O ciontatb que p .•:çie man­
'ter nesta.' visita, qúer -atra·
vés

"

con'v'etsaçõ�s com os

sentencmdos, c;"'ler visitan­

do su_as, :casas me c�usou
as segubite,s impressões: ,9
hómem, 'mesnlQ preso,' é

respeitado quanto. a su�
condição' humana e é., tra­
tado como tal. Em o�tras
palavras, se (;), seu compor·

tamento' . for condizente
co� "ás á,tnbuiçôes é .ao

mesmo tempo, COrh �s, t:es­
trições que lhe cabem, tem
gar13.ntido .

" seu lugar. na

Cómunidade. ,Se, ,pe11> con·

trário,. nãO ." cÚll1PI;"e seus

4evereS ri<linunitários não é

abândonado nem )mEmÓS­
pr�ado, mas é excluidó da

comunída(le, : não só p�los
elementos de vigilância,
mas, princip1:l1mente; Pelos
outros seiltenciàdós' que
não o deSejam m�is."

As' residências' apresen­
't''lín uih asn�Cto .

particú·

leg'r?TAn 11.'1 . �1,�n,:e.�er �"as­
co T.eltã"'t da dim..ha e ao pr�so e ,q!"'él"�"'<i') d1:l "",<:'ir·

g�1ner,,1 Pen��"''''' Alvim, 50- t.'" nela gene;:fl.l Imbe.rt Bar·

,

licibmdc' providências - em rêr?s, \ .

- ._ ,-_._.,":::;=---====�,.. ,.'-�---­

,

Diratot�o do PSD do Estreito­
A V I 50

o Prrtido Social Demotrático; em" iua
séde soc:al, no Estreito à Rua Pedro Demor(}j
em frente à 'Igreja Nossa Senhora de Fátii:n�.
tem a disposiçã� dac;: pessoas que, qUiserem
ti�r �r�C" fotografias p�a fins éleitorais,. u.m
'fotor' ':".., que estpl"á diár�lamú1te até sr :·m;.
'":l-fe;ra, àtendendo 'gratuitamente.

'

I .

Finalizando st.!lS decla­

rações a "O ESTADO", dís­
se o renomadoi psiquiatra
brasileiro: -. ,"Desejaria,

através deste Diáfio,
decer ao povo sim
desta terra plácída e

quila, o privilégio gue
. proporcionou de

nesta convivência
.

o
,

deiro valor da palavra
pitalrdadé."

rrefeitur�de'clara dilUlJidade 'úb!iéa:
Núcleo Turís1ico aa Btrra da Iogô

.

-O Prefeito Vieira da Bo- paralelo 270035,30" com a
sa acaba de' declarar de área áproxímada de _ .. ".

'utilidade pública, extensa 8,00 km2 (oito quilometros
área de terra na localidade quadraios). Art. 30 - l!:s,
dll I.agôa da Copceição, te deCl eto entrará em vi­
destinada a implantação
de m0derno NuéIeo TuriS·
tico�.'
.. O Decreto: de nO 2'15. tem
o' seguinte .teôr: "O Prefei­
to Municipal de Florianó­
polis, usando de suas atri­
buições' legais e nos têr.
�os do

..
Decreto-Lei nO.

3.365 de 21/6/1941, e da
Lei nO 2.786 de 21 de Ma,io
de 1956; 'DECRETA: Art. l0
_:_

.

Fica declarada de uti­
lidade PÚbiici:l "uma' área' �e
terra destinada à implan.
tação do núcleo turístico
da Barm da Lagõa, sita
na Ilha de Santa.Cahrina.
�t. 2ô � A área de terra_
refelida no artigo anterior
fica limitada ao norte pe­
lo paralelo de 27°33?30", a

oeste pe1'l Lagôa da COIr
ciJição e à leste pelo Ocea.
no 'A'tlântlco. e ao sul pelq, \

.

,-� .

._._---',.--- -- -,---_._--'-- ._---

gor na data
.

da sua publí­
cação, revogadas as dis­

posições em contrário.
11 de Junho de 1965
Paulo Gonçalves Weber.

Vieira da Rosa - Prefej
Municipal
Jauro Dêntice, Linha

-

Secretário de Admi

ção" -

(aste'lodescontente-··com a

(andidatura HéJio Almeida
BRASILIA. 16 (OE)' da Justiça, Daniel Krugger

e Pedm Aleixo, líder do

gOVêLO no Senado e Câ­
mara Federal r'espc:Ctiya-

escondendo suas pre
pações nas perspectivas
que o candidato seja ve

do. b presidente, Ca
'Branco, segundó _ eírc
oficiais do Planalto, pod
retardar o envío ao

As atencões de políticos �e
tôdo o país estão voltadas

. \
heje para a capital fed�-
ral, onde foi votada a leI
, 'as

'

incompai. bilidades.; . I
.

Reina expectativa €m tõr-
no da matéria que poderá
torna:r in:legíveis centeras
(te candidatos a postos' ele­
�.....o pres!4ente Câ�e.
ló Branco Já 1eu o últim ..

retoque ã mensagem et11

reu.,JaO que manteve no

Planalto cOIn os, senhores
M:lton Campos" minlstlO

j
,

mente.
Nos contatos políticos

que manteve no Planalto
nestas últimas horas o

marechal-presidentd .deixou

bastante claro que recebeu
muito· D1AI\!l. a- � ,*0
senhor Hélio de Almeida,
como can"idato do PTB

gresso da' mensagem

inelegibilidades tendo
vista a reforma do tExto
lei -a s' 'él_tn1iRação- do
to. de 3 de outubro do
mentos considerados

.

ao govêrno da GuanabaÍ"a, sejáveis à revoluçãó, '

\ '

Coral de FlorianopQHs:M'n;sfé(o da Defesa:
M':n�stro da Mcrtnha Aleria

a Ofdrrdade
no TACConcêrfo

RIO" 16 (O�) ,._ El� ,1'\9-
I' a a�sirada pelo' míriistto
Ji'aulo �osisio: o gabinéte
do :(l1inistro. da Marinha

A Associação Cofftl· de ximo mês de julho, dias

:. Fl,ori��9;l?0I�s e s t ã r á se.e ,�,,' :;�pm,;' ,m.íc;io às
.

20
., !aprese�t_al)do no Teatro AI- ': horàs,. sob .a, regênCIa

!esta,:do-se }'la, �iy�l Jlou,--;) yar9::d.� éJ!'rv�Qjl·,. l}q �róÚ�,�1lfs��:;p�ldo Krieger"..

��ri�ná::�i���'e�eq:*���;!'J, ;<?3� <;� .. ,�,

•

;. �" ;:' ti" 'f"�; �;;'<� : �i �� 7;: �l.il":':':,
'

:
a.pretexto de bem servi,r Aúdifor Receita Denúncia -Contra 28
se perturbe a ordem e a

discipliná, fundamentos de' Indiciados em' JPMS
qualquér organização mi-
litar. RECIFE. 16 (OE) - O

auditor da 7a. Região Mi-
.litar, sr.' Amilcar

regeitolu denúncias con

28 indiciados em U'Ms
apurou 'atividade'.!, subv
slvas na Univei:si "ade

"

:Reclfé. O Prombtôr� jul
quE os crimes cita(1os
inquérito, não, são

------ ._- -----_.�

PSD ARTICULA CAMfANHA
SUCESSÓRIA

Intensa movimentação tem ocor­

rido na área pessedista, àrticulando li

c�mpanba do s.r. IVo Silveira; Já esW
sendo estudado o roteiro, que levará. o

candidato a visitar todos os municípiOS
de Sa,n� Catar�. e congre�a-sé o

"staff" pessediSta na Ofg'anização pn�Jio
Citária do ple�t4;l: ,I

',,'

••.
'

'.' �.
'

UDN REQUEREU'REG!STRO DE
CANDIDÁTOS A GOVERNADOR
E VICE'

A UDN deu, entràda' no Trlbi1rtt11
Regi011al :Eleitóral do ,'pétudo dé. t�
tro dos seus candidatos aos :cargos :�, ,e IGovernadol': e vicâ;úyin'nqclor do' j;s­

tado, ,que suo,os. Sl's,��ob,dei, Re�s } I
Affo,n�9, 9��zo '<res -

' '," ,

."_
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




